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|Snceta  hoje  sua  publicação  a  Revista  Mensal 
da  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de 


Lisboa,  no  Brazil,  cumprindo-se  assim  um  dos 
compromissos  que,  nos  Estatutos,  foram  to- 
mados pelos  fundadores  da  Secção. 
E'  um  ensaio  modesto  que  vai  demonstrar  o  estado 
do  gosto  no  Brazil  pelo  estudo  da  Geographia.  Temos 
esperança  que  pelo  nosso  esforço  conseguir-se-ha  não 
pequena  colheita  de  proveitosos  fructos  para  a  sciencia 
geographica,  hoje  tão  estudada  por  todos  os  povos 
cultos. 

As  revistas,  na  Europa  e  na  America,  abundam, 
redigidas  por  talentos  de  primeira  ordem  e  mantidas 
por  associações  beneméritas  que  fazem  sacrifícios  para 
a  sustentação  dos  seus  órgãos  na  imprensa.  A  nossa 
é  a  primeira  publicação  geographica  periódica  que 
haja  sido  distribuida  no  Brazil. 


Aos  que  sabem  geographia,  aos  que  desejam  co- 
nhecer o  desenvolvimento  dessa  sciencia  e  aos  que  a 
procuram  desenvolver,  pedimos  benevolo  acolhimento 
e  protecção,  para  que  tenhamos  uma  circulação  que 
nos  habilite  a  continuarmos  mais  condignamente  ao  fim 
a  que  nos  propomos,  elevando  assim  também  o  gráo  de 
desenvolvimento  a  que  cumpre  attingír  a  sciencia  da 
Geographia. 


A  Redacção. 


BREVE  NOTICIA  HISTÓRICA 

DA 

Secção  4a  Sociedade  4e  Geograpíiia  de  Lisboa,  no  Brazil 


Em  1878  foi  deliberado  pela  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa,  estabelecer  uma  secção  filial,  no  Brazil. 

S.  Ex.  o  Sr.  Visconde  de  S.  Januário,  vindo  ao 
Brazil,  trouxe  as  instrucções  e  credenciaes  necessárias  e 
a  18  de  Julho  de  1878  reuniram-se,  na  residência  do 
referido  Sr.  Visconde  de  S.  Januário,  os  sócios  corres- 
pondentes da  Sociedade  de  Lisboa,  residentes  no  Rio 
de  Janeiro,  resolvendo-se  ahi  o  estabelecimento  da 
Secção,  sendo  da  reunião  lavrada  a  seguinte  acta: 

«  Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Julho  de  1878,  ás  8  horas 
da  noite,  por  convite  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Januário, 
reuniram-se  na  Legação  de  Portugal  os  Srs  : 

Visconde  de  Borges  de  Castro, 

Visconde  de  S.  Salvador  de  Mattosinhos, 

Barão  de  Teffé, 

Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão, 

Boaventura  Gonçalves  Roque, 

Candido  Mendes  de  Almeida, 

Augusto  Emilio  Zaluar, 

Francisco  Maria  Cordeiro, 

General  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan, 

João  Marçal  Moreira  Pacheco, 

Lucas  da  Costa  Faria, 

Miguel  Ribeiro  Lisboa, 

Pedro  Gastão  Mesnier, 

Wencesláu  de  Souza  Guimarães, 

não  podendo  comparecer  os  Srs  : 

Barão  da  Ponte  Ribeiro  e 

Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  e  Neto. 
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Presidio  a  reunião  o  referido  Sr.  Visconde  de  S.  Januário, 
servindo  de  Secretario  o  Sr.  Pedro  Gastão  Mesnier. 

O  Sr.  Visconde  de  S.  Januário  tomou  a  palavra  e  expôz  ' 
quaes *os  'princípios  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
lembrando  os  serviços  que  por  occasiãodo  seu  estabelecimento 
prestára  a  intelligente  energia  do  illustre  fundador  o  Sr.  Lu- 
ciano Cordeiro. 

O  grande  movimento  europeu  para  as  grandes  descober- 
tas no  continente  africano,  onde  importantíssimos  problemas 
scientificos  e  sociaes  podiam  encontrar  a  sua  verdadeira  so- 
lução, havia  chamado  a  attenção  da  nação  portugueza,  que 
não  quizera  ficar  atraz  em  um  certamen  em  que  se  empenhava 
o  inundo  civilisado. 

Desse  impulso  tomou  importante  incremento  a  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa,  que  entrando  no  grémio  da  vasta 
actividade  scientiíica  européa,  recebeu  de  todas  as  corpora- 
ções análogas  e  em  todos  os  paizes,  o  mais  franco  apoio  e 
o  mais  Hsongeiro  acolhimento. 

Ev  que  dos  trabalhos  desta  Sociedade  resulta  essa  utili- 
dade mais  geral,  a  utilidade  scientiíica,  aquella  que  não  caduca 
jámais,  porque  tem  as  suas  bases  no  reconhecimento  da  ver- 
dade, e  que,  se  em  um  momento  dado  não  se  impõe  com  a 
indefectivel  evidencia  de  facto  tangível,  é  sempre  a  semente 
viva  de  grandes  conseguimentos  e  a  mesma  essência  do  pro- 
gresso humano. 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  aconselhou  com 
o  mais  dedicado  zelo  a  exploração  portugueza  em  Africa,  e  já 
alguns  dos  seus  sócios  estavam  percorrendo  esse  vasto  conti- 
nente, emprehendendo  importantes  trabalhos  de  descobertas 
e  reconhecimentos,  estudando  principalmente  as  relações  dos 
vastos  systemas  hydrographicos  occidentaes  e  orientaes  da 
Africa  equatorial  e  austral. 

Para  a  resolução  de  tão  multiplicados  e  grandiosos  pro- 
blemas é  indispensável  que  o  numero  de  expedições  scientifi- 
cas  vá  augmentando,  e  é  este  um  dos  principaes  empenhos  das 
corporações  européas  que  fomentam  o  estudo  das  regiões 
desconhecidas  das  terras.  A'  iniciativa  belga,  dirigida  pelo 
illustrado  zelo  do  rei  Leopoldo  II,  compete  unir  gloriosa  parte 
no  reconhecimento  do  inundo  civilisado,  pela  energia  com  que 
emprehendeu  a  tarefa  de  abrir  o  continente  africano  á  civili- 
sação  européa  e  de  extinguir  o  trafico  da  escravatura. 

Greou-se  na  Bélgica  o  fundo  africano,  especialmente  des- 
tinado a  promover  expedições  para  os  fins  já  enumerados,  e 
em  Portugal  também  se  instituiu  o  fundo  africano  portuguez 
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com  o  mesmo  intuito.  Além  disso,  a  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa,  para  tornar  mais  geral  e  efficaz  a  sua  acção, 
resolveu  organisar  secções  nas  localidades  onde  houvessem 
mais  de  vinte  sócios. 

A  estas  secções  compete  a  execução  de  todos  os  trabalhos 
relativos  ao  fim  que  se  tem  em  vista,  a  sua  publicação  para 
utilidade  publica  e  a  coadjuvação  reciproca. 

O  orador  foi  encarregado  de  fundar  a  secção  do  Rio  de 
Janeiro,  que  pela  sua  situação  central  no  continente  americano 
austral  estava  necessariamente  chamada  a  glorioso  futuro. 

A  sciencia  não  tem  pátria,  e  nas  serenas  regiões  da  ver- 
dade são  todos  irmãos  d'armas  na  grande  batalha  do  pro- 
gresso, e  seja  qual  for  a  nacionalidade  dos  sócios  nesta  confra- 
ternidade  scientifica,  todos  se  identificam  no  mesmo  empenho. 

O  orador  apresentou  então  o  titulo  pelo  qual  a  Socieda- 
de de  Geographia  de  Lisboa  o  encarregára  de  promover  a 
creação,  no  Rio  de  Janeiro,  de  uma  secção. 

O  Exm.  Sr.  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  disse  que 
estava  prompto  para  cooperar  na  realisação  do  pensamento  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

O  Sr.  Visconde  de  S.  Januário,  congratulando-se  com  a 
assembléa  pela  excellente  forma  porque  fora  recebida  a  idéa, 
que  fôra  encarregado  de  apresentar,  accrescentou  que  ao  ele- 
vado espirito  do  illustradissimo  soberano,  que  tão  brilhante- 
mente preside  aos  destinos  deste  vasto  Império,  não  poderia 
ser  senão  grato,  que  na  sua  capital  creasse  raizes  uma  impor- 
tante corporação  scientifica,  que  desde  já,  pela  competência 
dos  sócios  com  que  dava  principio,  promettia  muitos  e  glo- 
riosos conseguimentos. 

Em  seguida,  sob  proposta  do  Exm.  Sr.  Henrique  de 
Beaurepaire  Rohan,  foi  acclamado  com  applauso  para  presi- 
dente da  Secção  da  Sociedade  de  Geographia,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Senador  Candido  Mendes  de  Al- 
meida, e  eleitos  unanimemente  os  Srs  : 

Vice  -  Presidentes . 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 
Visconde  Borges  de  Castro. 

/.os  Secretários. 

Francisco  Maria  Cordeiro. 
Barão  de  Teífé. 
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2.os  Secretários . 

Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão. 
João  Marçal  Moreira  Pacheco. 

1.  Q  Thesoureiro. 
Visconde  de  S.  Salvador  de  Mattosinhos. 

2.  °  Thesoureiro. 
Wencesláu  de  Souza  Guimarães  Junior. 

O  Sr.  Visconde  de  S.  Januário,  insistindo  sobre  a  im- 
portância de  uma  Sociedade  de  Geographia  da  America  do 
Sul,  congratulando-se  com  os  sócios  presentes,  terminou,  con- 
vidando o  Illm.  e  Exm.  Sr.  senador  Candido  Mendes  de 
Almeida  a  assumir  desde  logo  as  suas  funcçÕes  de  Presidente. 

Constituida  a  mesa  com  os  Srs.  Candido  Mendes,  Presi- 
dente, e  Francisco  Maria  Cordeiro,  Secretario,  o  mesmo  Sr. 
Presidente  dirigio  á  Assembléa  uma  breve  allocução,  agra- 
decendo a  honra  e  mostrando  o  seu  bom  desejo  pelo  incre- 
mento da  Sociedade  e  organisação  da  secção. 

Em  seguida  foram  diversos  sócios  apresentando  os  nomes 
de  alguns  cavalheiros  para  sócios  correspondentes  da  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa  resolvendo-se  nomear  uma 
commissão  composta  dos  Srs  : 

Emilio  Zaluar, 

Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão, 
Wencesláu  de  Souza  Guimarães, 
Commendador  Boaventura  Gonçalves  Roque, 
Miguel  Ribeiro  Lisboa, 

para  dar  parecer  sobre  a  nomeação  dos  sócios  que  fossem 
propostos. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  con- 
vocou os  Srs.  sócios  para  a  próxima  reunião  no  dia  23,  no 
mèsmo  local,  ás  8  horas  da  noite,  levantando  em  seguida  a 
sessão. 

Eu  Francisco  Maria  Cordeiro,  i.°  Secretario,  fiz  a  pre- 
sente acta  aos  23  de  Julho  de  1878. 

Presidente,  Candido  Mendes  de  Almeida. 
i.°  Secretario,  Francisco  M.  Cordeiro.» 
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Em  diversas  seguintes  sessões  foram  discutidos  e 
approvados  os  Estatutos  sendo  remettidos  ao  governo 
imperial  que  os  approvou  em  14  de  Junho  de  1879. 

Eis  a  integra  do  decreto  : 

« Decreto  n.  7315,  de   de  Junho  de  1879 

APPROVA  OS  ESTATUTOS  DA  SECÇÃO  DA  SOCIEDADE  DE 
GEOGRAPHIA  DE  LISBOA,   NO  BRAZIL 

Attendendo  ao  que  me  requereu  a  Directoria  da  Secção 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  no  Brazil,  e  tendo 
ouvido  a  Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Conselho  de 
Estado,  Hei  por  bem  approvar  os  respectivos  Estatutos. 

Quaesquer  alterações  que  se  fizerem  nos  mesmos  Estatu- 
tos não  poderão  ser  postas  em  execução  sem  prévia  appro- 
vação  do  Governo  Imperial. 

O  bacharel  Francisco  Maria  Sodrè  Pereira,  do  meu  Con- 
selho, Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Impé- 
rio, assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro,  em  14  de  Junho  de  1879,  58°  da  Independência  e 
do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Francisco  Maria  Sodré  Pereira ,  » 


Ao  passo  que  eram  aqui  approvados  os  Estatutos, 
a  Sociedade  de  Lisboa  reconhecia  a  Secção  pelo  officio 
que  abaixo  publicamos. 

«  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  i3  de  Agosto  de 
1878.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  A  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  em  sessão  de  hontem  12  de  Agosto,  recebeu  com  en- 
thusiastico  applauso  e  profunda  commoção  a  communicação 
da  acta  da  conferencia  realisada  no  Rio  de  Janeiro  em  18  de 
Julho  ultimo  na  qual  se  resolveu  fundar  nessa  Corte  uma  sec- 
ção da  nossa  Sociedade,  e  se  elegeram  os  cavalheiros  que  hão 
de  presidir  a  esse  auspicioso  instituto.  A  Sociedade  vê  com 
singular  satisfação  que  tantos  cidadãos  preclarissimos,  sem 
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distincção  de  nacionalidades,  adherindo  ao  pensamento  que 
lhes  foi  nobremente  exposto  pelo  Visconde  de  S.  Januário, 
nosso  presidente  honorário,  e  delegado  extraordinário  da  So- 
ciedade na  America,  resolveram  aggremiar-se  no  intuito  de 
reforçar  com  as  suas  poderosas  aptidões  e  recursos  as  fileiras 
felizmente  já  numerosas  dos  que  andam  nesta  gloriosa  cam- 
panha dos  estudos  e  das  explorações  geographicas.  No  gran- 
dioso e  universal  movimento  promovido  e  alimentado  pelas 
Sociedades  de  Geographia,  tem  Portugal  e  o  Brazil  honradas 
e  iguaes  tradicçÕes  que  se  traduzem  em  graves  deveres  de 
honra  e  de  interesse  nacional. 

Nasceu  em  Portugal  em  1798  a  primeira  Sociedade  de 
Geographia  que  existiu  na  Europa,  e  foi  no  grande  Iniperio 
de  Santa  Cruz,  nessa  mesma  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em 
1 838,  que  a  America  teve  o  primeiro  instituto  desta  natureza. 
Irmãos  pela  historia  e  pela  lingua,  a  confraternidade  scientifica 
dos  dois  povos,  é  igualmente,  além  de  resultante  natural  da 
communidade  dos  espiritos  na  investigação  da  verdade,  uma 
tradicção  affectuosa  de  interesses  e  de  glorias  communs. 

A  nossa  Sociedade  honrando-se  com  esta  adhesão  pode- 
rosa que  a  Secção  do  Rio  de  Janeiro  representa,  resolveu  re- 
gistrar na  sua  acta  um  voto  de  profundo  agradecimento  e 
louvor  aos  que  promoveram  e  auxiliaram  o  estabelecimento 
d'essa  Secção,  e  vai  apressar-se  em  communicar  ás  Sociedades, 
Institutos  e  Academias  estrangeiras  com  quem  se  acha  em 
correspondência  a  noticia  deste  facto,  tão  auspicioso  para  o 
progresso  das  sciencias  e  das  explorações  geographicas. 

Igualmente  a  Sociedade  põe  a  disposição  da  sua  Secção 
no  Rio  de  Janeiro  todos  os  recursos  da  sua  boa  vontade  e  es- 
tima, e  protesta  o  seu  applauso  á  justa  escolha  da  gerência 
seccional. 

Juntando  por  cópia  o  extracto  da  acta  da  nossa  secção  de 
12  do  corrente,  solicitamos  de  V.  Ex.  que  se  digne  transmittir 
á  Secção  que  dignamente  preside  os  sentimentos  expostos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Senador  Can- 
dido Mendes  de  Almeida,  digníssimo  presidente  da  Secção 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Rio  de  Janeiro, 
etc.,  etc. 

(Assignados)  O  presidente,  J.  V.  Barbosa  du  Bocage ; 
O  i.°  secretario,  Luciano  Cordeiro-,  O  2.0  secretario,  Ro- 
drigo A .  Pequito .  » 
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a  Cópia. — Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. — Sessão 
de  12  de  Agosto  de  1878. 

...  O  Sr.  Presidente  disse  que  havia  uma  outra  com- 
municação  que  não  fora  lida  juntamente  com  a  correspondên- 
cia, porque  pela  sua  importância  e  alta  significação,  merecia 
ser  apreciada  em  separado  ;  e  pediu  ao  i.°  secretario  que  fi- 
zesse leitura  delia. 

O  i.°  Secretario,  Sr.  Luciano  Cordeiro,  leu  em  seguida 
o  officio  do  Sr.  Visconde  de  S.  Januário,  presidente  hono* 
rario,  em  que  participa  a  constituição  no  Rio  de  Janeiro  de 
uma  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  formada 
em  resultado  da  conferencia  alli  realisada  em  18  de  Julho 
ultimo,  á  qual  assistiram  os  sócios  correspondentes  da  Socie- 
dade residentes  naquella  cidade,  convocados  pelo  mesmo  Sr. 
Visconde  ;  e  bem  assim  leu  a  acta  dessa  conferencia. 

O  Sr.  Presidente  disse  depois  que  era  para  nós  de  summa 
satisfação  ver  como  os  nossos  consócios  da  capital  do  vasto 
império  do  Brazil  nos  davam  a  sua  valiosa  cooperação  para 
os  emprehendimentos  scientificos  que  a  Sociedade  tinha  em 
vista.  Que  muito  deveríamos  esperar  dos  esforços  aggre- 
miados  de  tantos  cidadãos  illustres,  de  cavalheiros  de  tão 
elevada  sciencia,  que,  abraçando  immediatamente  a  idéa  apre- 
sentada pelo  Sr.  Visconde  de  S.  Januário,  deram  assim  uma 
prova  do  alto  interesse  que  tomam  pelo  grandioso  problemas 
de  que  se  occupam  as  Sociedades  Geographicas.  Que  a  sec- 
ção alli  formada  se  não  compunha  somente  de  portuguezes, 
mas  também  de  consócios  brazileiros,  e  isto  significava  que 
as  relações  scientificas  entre  os  dous  paizes  amigos  se  tinham 
agora  estreitado  mais.  Que  a  nossa  Sociedade  embora  tivesse 
já  passado  o  periodo  de  iniciação,  que  é  sempre  o  mais  difficil, 
tinha  hoje  mais  garantida  a  sua  vida,  porque  a  filial  do  Rio 
de  Janeiro  com  a  sua  poderosa  e  esclarecida  coadjuvação  lhe 
daria  as  forças  que  por  acaso  inesperado  faltassem  para  con- 
tinuar a  propaganda  scientifica  e  civilisadora  a  que  se  votára 
desde  a  sua  fundação.  Que  por  communicações  particulares 
se  sabia  também  que  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazil, 
nosso  Consócio,  vira  com  muito  prazer  a  organisação  daquella 
filial,  o  que  era  para  nós  igualmente  auspicioso. 

A  assembléa  interrompeu  muitas  vezes  com  calorosos 
applausos  o  Sr.  Dr.  Bocage,  que  concluiu  dizendo  que  visto 
ter  interpretado  os  sentimentos  unanimes  da  Sociedade  pro- 
punha : 

—  i.°  Um  voto  de  applauso  e  agradecimento  a  todos  os 
cavalheiros  que  promoveram  e  realisaram  o  estabelecimento 
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da  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Rio  de 
Janeiro,  congratulando-se  ao  mesmo  tempo  a  Sociedade  pela 
justa  escolha  da  gerência  seccional. 

—  2.0  Um  voto  idêntico  ao  Sr.  Visconde  de  S.  Januário 
pela  maneira  porque  correspondeu  aos  desejos  da  Sociedade, 
com  a  sua  costumada  e  cavalheirosa  dedicação. 

Foi  unanime  e  enthusiasticamente  approvada  esta  pro- 
posta, resolvendo-se  também  communicar  a  todas  as  Socie- 
dades, institutos  e  academias  com  que  estamos  em  relações 
a  fundação  da  Secção  filial  do  Rio  de  Janeiro. —  Os  secre- 
tários, Luciano  Cordeiro. — Rodrigo  Affonso  Pequito.» 


Approvados  os  Estatutos,  foram  discutidos  os  di- 
versos meios  de  fazer  prosperar  a  Secção,  e  bem  assim 
apresentou-se  o  projecto  do  Regimento  Interno,  que 
apóz  larga  discussão  foi  approvado  pela  Secção. 

Communicado  o  facto  á  Sociedade,  foi  accusada 
a  communicação  e  declarado  que  ella  se  congratulava 
com  a  Secção  pela  sua  definitiva  constituição. 

O  officio  sobre  o  regimento  interno  é  o  seguinte : 

«  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. — Illm.  e  Exm.  Sr. 
- — Confirmando  os  officios  desta  Direcção  expedidos  pela  mala 
official  do  mez  passado  á  Secção  da  Sociedade  de  Lisboa  no 
Brazil,  e  na  ausência  do  Exm.  Presidente,  tenho  a  honra  de 
accusar  a  recepção  da  cópia  do  officio  do  Exm.  Presidente  da 
Secção  de  2  de  Agosto,  que  foi  mandado  entregar  nesta  Se- 
cretaria pelo  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Januário,  não  se  tendo 
recebido  o  officio  original. 

Vemos  que  continuam  a  dar-se  na  correspondência  entre 
a  Sociedade  e  a  Secção  extravios  que  muito  sentimos. 

Para  maior  segurança,  continuaremos,  pois,  a  enviar  a 
nossa  correspondência  pelo  Consulado  Geral  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  de  certo  nenhuma  duvida  porá  nesta  mediação, 
consentida  pelo  governo  de  Sua  Magestade. 

A  V.  Ex.  pedimos  o  obsequio  de  fazer  expedir  todas  as 
communicações  da  Secção  directamente  á  Sociedade  de  Geo- 
graphia,— Lisbôa — -Rua  do  Alecrim,  e  de  nos  avisar  em  tempo 
de  qual  o  adresse  definitivo  que  devemos  dar  aos  nossos  offi- 
cios e  publicações  destinadas  a  essa  Secção. 
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Recebemos  um  exemplar  do  Regimento  Interno  appro- 
vado  em  sessão  de  assembléa  geral  dessa  Secção  de  3  de  Julho, 
e  temos  o  gosto  de  reiterar  a  congratulação  desta  Sociedade 
pela  constituição  definitiva  dessa  auspiciosa  agremiação  dos 
nossos  consócios,  da  qual  a  sciencia,  os  dous  paizes  e  esta 
Sociedade  justamente  esperam  os  melhores  serviços. 

Pelos  nossos  officios  do  mez  passado  e  pelas  cópias  au- 
thenticas  que  os  acompanhavam  terá  V.  Ex.  e  essa  Secção  re- 
conhecido que  a  Sociedade  de  Geographia  plenamente  ap- 
plaude  a  formação  da  sua  Secção  do  Brazil,  se  honra  de  ver-se 
por  ella  legalmente  representada  nesse  Império  e  se  presa  de 
entreter  com  ella  as  relações  que  naturalmente  dimanam  da 
indole  e  instituição  de  ambos  os  grémios  sociaes. 

Communicámos  de  ha  muito  a  todas  as  Associações,  Aca- 
demias e  estabelecimentos  scientificos  das  nossas  relações  a 
existência  da  Secção  do  Brazil,  e  incluso  enviamos  a  V.  Ex. 
dous  exemplares  da  ultima  circular  dirigida  áquelles  institutos 
onde  corroboramos  a  existência  legal  da  nossa  estimada 
Secção. 

Ò  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissimá  acaba  igualmente 
de  conferir  a  essa  Secção,  na  pessoa  de  seu  respeitável  presi- 
dente um  publico  testemunho  de  applauso  e  de  justiça.  (*) 

Pedimos  a  V.  Ex.  que  se  sirva  transmittir  por  este  facto 
ao  Exm.  Presidente  e  a  toda  a  direcção  as  nossas  sinceras  con- 
gratulações. 

Pensamos  poder,  ainda  no  corrente  mez,  enviar  a  essa 
Secção  alguns  exemplares  das  nossas  publicações  bem  como 
uma  collecção  dos  mappas  geodésicos  de  Portugal. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Secretaria  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  Lisboa,  21  de  Setembro  de  1880. —  Illm.  e  Extru 
Sr.  Secretario  da  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa no  Brazil. — Pela  direcção  e  na  ausência  do  presidente.— 
O  i.°  secretario  geral,  Luciano  Cordeiro.» 


Corroborando  todos  esses  officios  a  Sociedade  di- 
rigiu ao  Exm.  Presidente  o  seguinte  officio  : 

«  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. — Illm.  e  Exm.  Sr. — 
Como  já  tivemos  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.,  a  Socie- 

(*)  Refere-se  a  haver  sido  o  Exm.  senador  Candido  Mendes  condecorado 
com  a  commenda  da  Conceição  pelos  serviços  prestados  a  Secção.  (N.  R.) 
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dade  de  Geographia  de  Lisboa,  recebeu  com  sincero  jubilo  e 
caloroso  applauso  a  formação  de  sua  Secção  no  Rio  de  Janeiro 
a  que  V.  Ex.  dignamente  preside.  Recebendo  agora  a  noticia 
official  da  installação  definitiva  e  dos  começo  dos  trabalhos 
dessa  Secção,  a  Sociedade,  renovando  o  protesto  dos  seus  sen- 
timentos aífectuosos  e  congratulando-se  por  se  achar  tão  digna 
e  auspiciosamente  representada  nesse  Império,  não  pôde 
deixar  de  agradecer  a  V.  Ex.  e  aos  nossos  beneméritos  con- 
sócios que  o  acompanharam  no  seu  generoso  empenho  e  se- 
cundaram os  nossos  desejos,  realisando-se  por  uma  forma  tão 
promettedora  para  a  sciencia  tão  digna  delles  e  tão  honrosa 
para  nós.  Folgamos  de  contar,  nesta  universal  campanha  dos 
estudos  geographicos,  mais  um  grupo  de  valentes  trabalha- 
dores e  sentimos  um  justo  orgulho  por  ver  que  o  nosso  pen- 
samento e  a  nossa  obra  encontrou,  como  era  natural,  echos 
amigos  e  fraterna  adhesão  nessa  terra  feracissima  em  levan- 
tadas aspirações.  Servindo  a  sciencia  da  Terra,  servimos  o 
commercio,  as  industrias  a  civilisação,  servimos  a  fraternisa- 
ção  dos  povos  e  o  progresso  e  a  honra  da  pátria. 

A  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  do  Brazil,  nesse 
nobre  paiz  que  falia  como  nós  a  lingua  de  Gamões,  e  que  par- 
tilha comnosco,  perante  a  historia,  as  glorias  de  tantos  sábios 
e  de  tantos  heroes,  pode  e  ha  de  prestar  eminentes  serviços  a 
esta  grande  e  generosa  causa  em  que  anda  empenhado  o 
mundo,  e  de  que  nos  presamos  de  ser  fieis  e  dedicados  sol- 
dados. 

Largo  é  o  campo  aberto  á  vossa  intelligencia ;  seductores 
problemas  se  offerecem  a  vossa  investigação  acrisolada,  nobres 
e  honrosos  trabalhos  vos  estão  naturalmente  consignados  nesse 
bello  e  vastissimo  paiz,  nas  diversas  províncias  das  sciencias 
geographicas.  Muitos  e  notáveis  esforços  e  empreendimentos 
registra  já  a  historia  scientifica  do  grande  império  sul-ameri- 
cano,  mas  tão  vasto,  tão  novo  e  tão  imponente  é  o  Brazil  que 
bem  pode  dizer-se  que  a  nossa  geographia  physica  não  escre- 
veu ainda  a  sua  ultima  palavra,  que  a  nossa  fauna,  a  nossa 
flora,  os  aptidos  variadíssimos  do  solo  brazileiro,  a  nossa  hy- 
drographia,  a  nossa  metereologia,  a  nossa  ethnographia,  a 
nossa  historia,  tem  ainda  largos  capítulos  a  elaborar,  muita 
luz  a  offerecer  á  sciencia,  muitas  revelações  importantíssimas 
a  fazer  ao  trabalho.  A  par  disto  não  ha  de  certamente  esque- 
cerv-os  o  assumpto  que  forçosamente  se  impõe  ao  patriotismo 
de  uns  e  fraternidade  de  outros  e  ao  espirito  esclarecido  de 
todos,  não  ha  de  esquecer-vos  o  generoso  auxilio  que  espe- 
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fánlos  de  vós  e  os  esforços  e  os  empenhos  que  assoberbam  d 
mundo  Europeu,  e  os  que  particularmente  preocupam  e  agi- 
tam este  velho  Portugal,  o  honrado  patriarcha  das  descobertas 
e  das  explorações, geographicas  que  primeiro  abriu  a  civilisação 
e  a  sciencia  moderna  as  barreiras  do  mundo  inteiro. 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  que  tem  a  honra 
de  contar  como  seu  Protector  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor 
D.  Luiz  I,  viu  com  particular  agrado  que  Sua  Magestade  o 
Imperador  D.  Pedro  II,  cujo  nome  nos  presamos  de  possuir 
no  quadro  dos  nossos  consócios,  se  dignará  conceder  a  essa 
Secção  a  honra  de  sua  Presidência  honoraria,  e  a  Sociedade 
pede  a  V.  Ex.  Sr.  Presidente,  que  se  sirva,  quando  e  como 
entender  opportuno,  transmittir  a  Sua  Magestade  o  protesto 
do  nosso  agradecimento  e  da  nossa  congratulação.  Trans- 
mittindo  a  V.  Ex.  e  a  essa  Secção  os  votos  de  nossa  Socie- 
dade, pedimos  licença  a  V.  Ex.  para  renovar  nesta  occasião  a 
Y.  Ex.  os  protestos  de  nossa  alta  consideração  e  estima. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Casa  da  Sociedade  de  Geographia, 
i  de  Maio  de  1880.  —  Illm.  e  Ex.  Sr.  Senador  Candido 
Mendes  de  Almeida,  muito  digno  Presidente  da  Secção  de 
Geographia  no  Rio  de  Janeiro. —  (Assignados)  O  presidente, 
J.  V .  B.  du  Bocage. — Os  secretários,  Luciano  Cordeiro.  — 
Rodrigo  A.  Pequito. 

Assim  definitivamente  instalada  resolveu  a  Secção, 
pois,  eleger  sua  commissão  de  redação  e  publicar  a 
Revista  Mensal  da  qual  esta  é  o  i.°  numero. 

Os  trabalhos  da  Secção  tem-se  limitado  até  hoje 
a  promover  a  sua  organisação  administrativa  e  a  firmar 
a  sua  estabilidade. 

Apenas  o  Exm.  Presidente  fallecido,  Senador  Can- 
dido Mendes  de  Almeida,  nas  sessões  ordinárias  fazia 
as  communicações  sobre  as  novidades  geographicas  e 
o  movimento  civilisador  das  expedições  geographicas  ; 
e  os  Exms.  Srs.  actual  Presidente  Barão  de  Teffé  fez 
uma  conferencia  e  o  i.°  Tenente  J.  M.  Albuquerque 
Bloem  uma  leitura. 

Agora,  porém,  que  ficou  firmada  a  Secção,  que  se 
publica  a  sua  Revista  e  que  acabaram-se  as  questões  de 
ordem  e  estabilidade,  vai  começar  a  epocha  de  pro- 
gresso e  de  luz  para  a  nossa  Associação. 


CONFERENCIA  DO  CAPITÃO  DE  MAR  E  GUERRA 

Barão   de  TefFé 

NA 

SECÇÃO  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA,  SO  BRAZIL. 

Iiesumo  do  discurso  pronunciado  na  sessão  publica  de  4  de  Setembro  de  1880 
em  defesa  dos  seus  trabalhos  como  demarcador  das  fronteiras  do  Império 
com  a  Republica  do  Perú.  (1) 

A's  7  horas  e  i5  minutos  da  noite  de  sabbado  4  de  Se- 
tembro de  1880,  achando-se  o  salão  da  Sociedade  completa- 
mente occupado  por  sócios  e  outros  cavalheiros  distinctos, 
entre  os  quaes  figuravam  representantes  da  nação,  membros 
da  alta  magistratura,  engenheiros,  generaes  e  officiaes  de  mar 
e  terra,  abriu  a  sessão  o  Sr.  Presidente,  Exm.  senador  Candido 
Mendes  de  Almeida,  que,  depois  de  expor  o  motivo  d'aquella 
reunião  extraordinária  e  de  fazer  ler  pelo  Sr.  1 .°  secretario  os 
artigos  do  Regulamento  interno  referentes  ás  conferencias  e 
prelecções  deu  a  palavra  ao  Sr.  Barão  de  Teífé. 

O  Sr.  Barão  de  Teífé  começou  dizendo  que  sem  duvida 
comprehenderiam  os  circumstantes  a  posição  desagradável  em 
que  se  achava,  elle  orador,  n'aquelle  momento,  tendo  de  pro- 
duzir sua  defesa  perante  um  tão  numeroso  quanto  illustrado 
e  competente  auditório  ;  mas  que  a  necessidade  imperiosa  de 
justificar  os  seus  actos  como  funccionario  publico,  a  necessi- 
dade absoluta,  indeclinável,  de  destruir  os  argumentos  cap- 
ciosos com  que  da  tribuna  da  camará  procurara  o  seu  illus- 
trado antecessor  na  commissão  de  limites  do  Amazonas,  o 
Sr.  deputado  José  da  Gosta  Azevedo,  condemnar  os  trabalhos 
de  summa  responsabilidade  que  executava  na  demarcação  de- 
finitiva das  fronteiras  do  Império  com  a  Republica  do  Perú; 
somente  esta  necessidade  urgente  lhe  emprestava  forças  para, 
escudado  apenas  na  sã  verdade,  a  companheira  ,  inseparável 
do  homem  honrado,  apresentar-se  alli  com  o  espirito  perfei- 
tamente calmo  e  tranquillo,  certo  que  de  um  tribunal  cons- 
tituído na  sua  maioria  de  cavalheiros  com  quem  talvez  nunca 
tivesse  tido  a  fortuna  de  trocar  nem  se  quer  um  cumprimento, 
obteria  uma  sentença  ditada  pela  mais  stricta  imparcialidade. 

(1)  Este  discurso  foi  todo  oral  e  sem  que  o  orador  tivesse  recorrido 
uma  só  vez  a  notas  ou  apontamentos  sobre  datas,  nomes  e  factos  aqui  re- 
feridos. 
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Accrescentou  que  sinceramente  lastimava  não  ver  alli 
presente  o  seu  distincto  antecessor,  para  provar-lhe  que  não 
tendo  feito  restricçÕes  no  seu  convite,  o  seu  intuito  fòra  não 
fallar  somente  diante  de  uma  reunião  de  amigos  que  não 
viera  alli  para  mendigar  um  voto  de  amizade  de  uma  assem- 
bléa  de  Íntimos,  disposta  naturalmente  a  tudo  conceder-lhe 
por  sua  demasiada  complacência,  pois  o  seu  fim  era  submet- 
ter-se  de  motu-proprio  ao  mais  severo  julgamento  de  juizes 
independentes. 

Observou  que  não  era  facto  novo  ver-se  forçado  a  re- 
correr a  uma  associação  scientifica  para  em  presença  de  aba- 
lisados  profissionaes  e  cavalheiros  illustrados,  defender  esses 
mesmos  trabalhos  que  com  tanto  sacrifício  pessoal  levára  a 
termo,  apóz  dous  annos  e  oito  mezes  de  soffrimentos  nas 
inhospitas  regiões  dos  aífluentes  do  Amazonas ;  recorda  a 
sessão  publica  que  em  1874  solicitára  do  Instituto  Polytechi- 
nico  para  discutir  esta  mesma  questão  com  o  Sr.  Chefe  de 
Divisão  José  da  Costa  Azevedo  e  assim  por  termo  ás  incon- 
venientes publicações  em  que  esse  seu  antecessor  denunciava 
como  absorpção  indébita  do  Império  o  território  que  o 
Governo  Imperial  estava  fortificando  na  fronteira  do  Içá  e 
fôra  reivindicado  pelo  orador  ;  nota  que  este  mesmo  motivo 
obrigou-o  o  solicitar  esta  sessão  publica,  embora  por  fortuna 
nossa  aquellas  palavras  imprudentes  não  echôem  actualmente 
além  dos  Andes  nem  produsam  um  conílicto  internacional  por 
se  achar  a  outra  potencia  confinante  e  signatária  do  tratado, 
a  Republica  do  Perú,  justamente  nesta  occasião  a  braços  com 
a  mais  tremenda  e  encarniçada  guerra  externa,  que  lhe  exhaure 
os  recursos  e  as  forças,  absorvendo-lhe  totalmente  a  attenção. 
Terminará  o  exórdio  declarando  que  bem  sabe  não  poder  a 
Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  no  Brazil,  ma- 
nifestar o  seu  voto  em  questões  de  tal  natureza  por  lhe  ser 
isto  vedado  pelos  estatutos,  mas  que  cada  um  dos  cavalheiros 
alli  presentes,  ao  sahir  do  salão  irá  seguramente  fazendo  os 
seus  commentaries  sobre  o  que  ouviu  e  delle  tirará  a  conclusão 
que  lhe  parecer  mais  justa  e  acertada.  Contenta-se  com  este 
juizo  tácito  e  isolado  de  cada  um  porque  a  sua  collectividade 
é  o  que  forma  e  constitue  a  opinião  publica,  e  é  no  conceito 
da  seus  concidadãos,  no  foro  intimo  de  suas  consciências  que 
deseja  manter  sempre  illesa  a  sua  reputação,  quer  como  sim- 
ples particular,  quer  como  funecionario  do  Estado. 

(Continua.) 


Do  clima  do  Brazil  e  terra  e  ie  alpinas  cousas  notáveis  pe 
se  adiam  assim  na  terra  como  no  mar  (1) 


O  clima  do  Brazil  geralmente  é  temperado  de  bons,  de- 
licados e  salutiferos  ares,  d'onde  os  homens  vivem  muito  até 
noventa,  cento  e  mais  annos,  e  a  terra  é  cheia  de  velhos  ; 
geralmente  não  tem  frios,  nem  calmas,  ainda  que  do  Rio  de 
Janeiro  até  S.  Vicente  ha  frios  e  calmas,  mas  não  muito 
grandes,  os  céos  são  muito  puros  e  claros,  principalmente  de 
noite,  a  lua  é  muito  prejudicial  a  saúde  e  corrompe  muito  as 
cousas  ;  as  manhãs  são  salutiferas,  tem  pouco  de  crepúsculos, 
assim  matutinos,  como  vespertinos  porque  em  sendo  manhã 
logo  sahe  o  sol,  e  em  se  pondo  logo  anoitece.  O  inverno 
começa  em  Março  e  acaba  em  Agosto,  o  verão  começa  em 
Setembro  e  acaba  em  Fevereiro,  as  noites  e  dias  são  quasi 
todo  anno  iguaes. 

A  terra  é  algum  tanto  melancólica,  regada  de  muitas 
aguas,  assim  de  rios  caudaes,  como  do  céo,  e  chove  muito 
nella  principalmente  no  inverno,  é  cheia  de  grandes  arvoredos 
que  todo  o  anno  são  verdes,  é  terra  montuosa,  principal- 
mente nas  fraldas  do  mar,  e  de  Pernambuco  até  á  capitania 
do  Espirito-Santo  se  acha  pouca  pedra,  mas  dahi  até  S.  Vi- 
cente são  cerras  altíssimas,  mui  fragosas  de  grandes  penedias 
e  rochedos.  Os  mantimentos  e  aguas  são  geralmente  sadios, 
leves,  e  de  fácil  digestão.  Para  vestir  ha  poucas  commodi- 
dades  por  não  se  dar  na  terra  mais  que  algodão,  e  do  mais 
é  terra  farta,  principalmente  de  gados  e  assucares. 


DOS  ANIMAES 

'  VEADO 

Na  lingua  brazilica  se  chama  Çugoaçu  :  ha  uns  muito 
grandes, como  formosos  cavallos,  tem  grande  armação,  e  alguns 
tem  dez  e  doze  pontas  ;  estes  são  raros  e  acham-se  no  Rio  de 
S.  Francisco  e  na  capitania  de  S.  Vicente  ;  estes  se  chamam 
Çuaçuapara,  são  estimados  dos  Cariós,  e  das  pernas  e  nervos, 
fazem  os  bicos  das  frechas,  e  umas  bolas  de  arremeço  que 
usam  para  derrubar  animaes  ou  homens. 


(1)  Interessante  manuscripto  antigo  encontrado  entre  os  papeis  do  fal- 
(er-ido  presidente  da  secção,  oExm.  senador  Candido  Mendes  de  Almeida. 


Ha  outros  mais  pequenos,  também  tem  cornos,  mas  de 
uma  ponta  só.  Além  destes  ha  tres  ou  quatro  espécies,  uns 
que  andam  somente  nos  mattos,  outros  somente  nos  campos 
em  bandos.  Das  pelles  fazem  muito  caso,  e  da  carne. 

TAPYRETÊ 

Estas  são  as  antas  de  cuja  pelle  se  fazem  as  adargas 
parecem-se  com  vaccas  e  muito  mais  com  mullas,  o  rabo  é 
de  um  dedo,  não  tem  cornos,  tem  uma  tromba  de  compri- 
mento de  um  palmo  que  encolhe  e  estende.  Nadam  e  mer- 
gulham muito,  mas  em  mergulhando  logo  tomam  fundo,  e 
andando  por  elle  saem  em  outra  parte.  Ha  grande  copia 
delias  nesta  terra. 

PORCO  MONTÊS 

Ha  grande  cópia  de  porcos  monteses,  e  é  o  ordinário 
mantimento  dos  índios  desta  terra,  tem  umbigo  nas  costas,  e 
por  elle  lhe  sae  um  cheiro,  como  de  raposinhos,  e  por  este 
cheiro  os  seguem  os  cães,  e  são  tomados  facilmente,  ha  outros 
chamados  Tuyacutirica,  s,  (i)  porco  que  bate,  e  trinca  os 
dentes,  estes  são  maiores  que  os  communs,  e  mais  raros,  e  com 
seus  dentes  atassalham  quantos  animaes  acham. 

Outros  se  chamam  Tayaçupigta,  s.  porco  que  aguarda, 
ou  faz  fincapé.  Estes  acometem  os  cães,  e  os  homens,  e 
tomando-os  os  comem,  e  são  tão  bravos  que  é  necessário 
subirem-se  os  homens  nas  arvores  para  lhes  escapar,  e  alguns 
esperam  ao  pé  das  arvores  alguns  dias  até  que  o  homem 
desça  e  porque  lhe  sabem  esta  manha,  sobem-se  logo  com  os 
arcos  e  frechas  as  arvores  e  de  lá  os  matam.  Também  ha 
outras  espécies  de  porcos,  todos  se  comem  e  são  de  boa 
substancia. 

(Continua.) 


(1)  S.  i.  é— significa.  0  autor  traduz  ao  lado  a  palavra  indígena. — N.  da  R. 


SECÇÃO  NECROLÓGIO  A 


Não  faltará,  em  mal  !  a  este  primeiro  numero  da  nossa 
Revista,  a  secção  necrologica. 

Abre-a  a  saudade  e  o  respeito  de  todos  nós,  ao  nome 
illustrado  pelos  máximos  titulos  que  podem  recommendar  á 
admiração  dos  contemporâneos  os  homens  de  mérito  real. 

O  Sr.  Candido  Mendes  de  Almeida,  presidente  da  nossa 
secção,  senador  do  império,  official  da  imperial  ordem  da 
Rosa,  commendador  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Villa  Viçosa  de  Portugal  e  da  de  S.  Gregorio  Magno  de 
Roma,  socio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  das  Sociedades  Geographicas  de  Pariz,  Londres, 
Boston,  e  de  outras  cidades  da  Europa  e  da  America,  presi- 
dente da  Sociedade  Beneficente  Maranhense  etc.,  falleceu  no 
dia  i°  de  Março  pela  i  1/2  hora  da  madrugada. 

Da  acta,  em  seguida  publicada,  consta  o  piedoso  tributo 
prestado  pela  associação  ao  seu  digno  e  illustre  presidente  e 
socio  fundador.  O  que  lhe  é  devido  nestas  paginas,  mal 
pudera  conter-se  na  contextura  de  um  volume. 

O  senador  Candido  Mendes,  modelado  pela  configuração 
dos  grandes  e  imperterritos  trabalhadores  da  grande  obra  do 
seu  tempo,  pôde  ter  tido  imitadores  e  émulos,  mas,  certa- 
mente, ninguém  o  excedeu  no  culto  da  sabedoria,  no  em- 
penho constante,  ininterrompido  e  sincero  do  progresso  das 
sciencias  a  que  prestou  o  concurso  do  seu  basto  saber,  diri- 
gido pela  mais  heróica  resistência  a  toda  a  sorte  de  dificul- 
dades que  não  raro,  antes  por  commum,  assediam  os  mais 
rigidos  caracteres. 

Professor  de  geographia  aos  22  annos  annos  de  idade, 
quando  já  formado  em  sciencias  sociaes  e  juridicas  pela  aca- 
demia de  Olinda,  acentuava-se  a  sua  predilecção  pelos  estudos 
a  que  consagrou  uma  grande  parte  da  sua  existência,  aliás 
tão  repartida  por  tantas  regiões  do  saber. 

Jornalista,  parlamentar,  magistrado,  funccionario  pu- 
blico, professor  :  tantos  aspectos  da  sua  enorme  capacidade, 
foram  o  desdobramento  das  suas  excepcionaes  faculdades  ;  as 
parcellas  da  sua  grande  contribuição  para  cada  uma  destas 
especialidades,  são  o  imperecivel  attestado  de  uma  laborio- 
sidade  inimitada,  talvez,  no  Brazil. 

Raro  exemplo  de  uma  poderosa  vontade  posta  ao  serviço 
dos  mais  altos  commettimentos,  o  Senador  Candido  Mendes 
alastrou  de  preciosidades  litterarios  o  largo  itinerário  da  sua 
existência. 
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O  auxiliar  jurídico,  o  Direito  Civil  E eclesiástico  Bra- 
sileiro, a  reimpressão  do  Código  Philippino  e  dos  tratados  do 
Visconde  de  Cayrú  prefaciados  pela  sua  Historia  do  Com- 
in er  cio  ;  as  memorias  do  Estado  do  Maranhão,  as  Notas 
sobre  a  historia  pátria,  o  seu  A  tlas  do  Bra\il ;  a  collabo- 
ração  assídua  e  por  largo  praso  na  imprensa  jornalística  ;  as 
lutas  partidárias,  os  debates  do  parlamento  ;  as  constantes  e 
pacientes  investigações  nos  domínios  da  historia,  da  geogra- 
phia,  do  direito  ;  tal  foi  o  estádio  percorrido  pelo  nosso  con- 
sócio, extincto  para  o  nosso  affecto,  redivivo  para  a  sua  gloria 
delle  e  de  sua  pátria,  inclinada  ante  a  magnitude  da  sua 
grande  e  irreparável  perda. 

Do  que  pode  assignalar  a  proveitosa  existência  de  um 
homem,  nada  faltou  a  Candido  Mendes  de  Almeida.  O  tra- 
balho incessante,  e  constante  sacrifício  :  os  mais  altos  exem- 
plos que  podem  legar  os  que  se  vão  da  vida  para  a  immorta- 
lidade  da  historia. 

Aqui  o  affirmamos  da  nossa  consciência  e  da  nossa  justiça, 
nesta  humilde  pagina  dedicada  á  memoria  do  illustre  cidadão: 
que  foi  um  Benemérito  da  sciencia,  e  um  Bemfeitor  das 
glorias  da  sua  pátria. 

Do  nosso  particular  reconhecimento  e  gratidão  pela  in- 
telligente  e  illustrada  direcção  dos  trabalhos  desta  Secção,  só 
uma  expressão  poderia  ser  condigna  :  a  que  nos  representar 
no  proseguimento  desta  tarefa,  á  altura  do  grande  e  inexcedi- 
vel  exemplar  cuja  perda  commemoramos  nesta  pagina  de  luto. 

Ramalho  Ortigão. 

((  Aos  quatro  dias  do  mez  de  Março  de  mil  oito  centos  e 
oitenta  e  um,  ás  oito  horas  da  noite,  convocados  pela  Directo- 
ria os  sócios  da  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
no  Brazil,  para  uma  reunião  extraordinária  em  casa  do  Exm. 
Sr.  Barão  de  Teffé,  á  rua  da  Ajuda  n.  49,  presentes  os  Exms. 
Srs.  Conselheiro  Bandeira  de  Mello,  Conselheiro  Antonio 
José  Henriques,  Dr.  Machado  Portella,  Barão  de  TeíTé,  An- 
tonio Póllo,  José  Póllo,  Capitão-tenente  Francisco  Calheiros 
da  Graça,  Dr.  Teixeira  Duarte,  Dr.  Francisco  José  de  Lemos, 
José  Ricardo  Moniz,  Angelo  Agostini,  Dr.  José  Avelino, 
Wencesláo  Guimarães,  Commendador  Pompeu  da  Cunha 
Leão  e  Dr.  João  Pires  Farinha,  o  Sr.  Capitão-tenente  Fran- 
cisco Calheiros  da  Graça,  na  ausência  dos  Vice-Presidentes  e 
i*s  Secretários,  diz  que  o  motivo  desta  sessão  extraordinária  é 
para  fazer-se  patente  á  Sociedade  reunida  a  dolorosa  perda  de 
nosso  dedicado  Presidente,  o  finado  Senador  Candido  Mendes 
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de  Almeida,  e  tratar-se  do  modo  pelo  qual  esta  Secção  devia 
manifestar  seu  profundo  pezar  pela  inesperada  morte  de  seu 
tão  devotado  Presidente,  aproveitando  a  occasião  para  partici- 
par que  havia  recebido  uma  carta  do  $r.  Dr.  Fernando  Mendes 
de  Almeida,  filho  do  illustre  finado,  na  qual  communicava  o 
triste  acontecimento  e  scientificava  que  em  seu  poder  tinha 
vários  papeis  pertencentes  á  Secção,  e  colleccionados,  dos 
quaes  faria  opportunamente  entrega. 

O  Sr.  Gapitão-tenente  Calheiros  da  Graça  em  seguida 
convida  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Bandeira  de  Mello  á  assumir 
a  Presidência  e  dirigir  os  trabalhos,  passando  a  occupar  o 
lugar  do  i .°  Secretario,  indo  o  Dr.  João  Pires  Farinha  tomar 
o  lugar  de  2.0  Secretario. 

O  Exm.  Sr.  Conselheiro  Bandeira  de  Mello  acquiescendo 
ao  honroso  convite  tomou  a  presidência  e  convidou  os  sócios 
presentes  a  discutirem  o  objecto  desta  reunião  extraordinária. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  José  de  Lemos,  pedindo  então  a 
palavra,  fez  sentir  quão  lamentável  era  para  esta  Sociedade  tal 
acontecimento,  que  levando  a  dor  ao  seio  da  família  e  do  paiz, 
privára  a  sciencia  Geographica  d'um  dos  seus  melhores  culto- 
res ;  e  por  isso  propunha  : 

i.°  Que  se  lavrasse  na  acta,  que  a  Secção  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa  no  Brazil  recebeu  com  profundo  pezar 
a  noticia  de  tão  deplorável  acontecimento  ;  2.0  Que  se  no- 
measse uma  commissão  para  em  nome  desta  Secção  ir  dar  os 
pezames  á  familia  do  illustre  finado  3.°  Que  se  celebrasse 
uma  sessão  litteraria  fúnebre  e  publica  em  homenagem  á  me- 
moria de  nosso  digno  Presidente  e  prestante  cidadão. 

Postas  á  votos  estas  propostas  foram  unanimemente  ap- 
provadas. 

Fica  consignado  nesta  acta  o  ingente  pezar  que  á  esta 
Sociedade  causou  a  morte  de  seu  devotado  Presidente. 

Para  desempenho  da  2.a  proposta  foi  nomeada  uma  com- 
missão composta  dos  Exms.  Srs.  Barão  de  Teffé,  Dr.  Macha- 
do Portella  e  Wencesláo  Guimarães. 

Para  satisfação  da  3.a  foram  nomeados  os  Srs.  Dr.  Fran- 
cisco José  Lemos,  Dr.  João  Pires  Farinha  e  José  Ricardo 
Muniz.  Foi  por  acclamação  nomeado  o  Sr.  Dr.  José  Avelino 
Gurgel  do  Amaral  para  o  Orador  da  sessão  fúnebre. 

Em  seguida  o  Exm.  Sr.  Barão  de  Te  fie  propoz  que  em 
attenção  aos  sentimentos  catholicos  do  illustre  finado  se  man- 
dasse celebrar  uma  missa  no  7.°  dia  de  seu  passamento. 

Esta  proposta  foi  approvada  por  todos  os  sócios  presentes 
com  excepção  do  Sr.  Dr.  Francisco  José  de  Lemos,  que  de- 
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clarou  abster-se  de  votar  em  attenção  á  sua  crença  religiosá, 
ue  de  todos  é  conhecida  ;  e  que  lhe  veda  entrar  no  culto 
'outra  extranha. 

O  Sr.  Dr.  Lemos  pede  para  que  esta  sua  declaração  seja 
inserta  na  acta,  para  constar,  esperando  que  seus  dignos 
consócios,  cujas  crenças  respeitava,  não  vissem  nella  uma 
manifestação  hostil,  mas  pura  e  simplesmente  o  cumprimento 
d'um  dever  de  consciência. 

Mandando  o  Sr.  Presidente  inserir  na  acta  esta  declaração 
do  Sr.  Dr.  Lemos,  nomeia  uma  commissão  composta  dos 
Exms.  Srs.  Dr.  Teixeira  Duarte,  José  Polio  e  José  Ricardo 
Moniz,  para  levar  a  efteito  a  missa  de  7.0  dia  proposta  pelo 
Exm.  Sr.  Barão  de  TetTè. 

O  Sr.  Wencesláo  Guimarães  pediu  que  fosse  incluído  na 
acta  o  discurso  proferido  pelo  Dr.  João  Pires  Farinha  no  mo- 
mento de  descer  ao  tumulo  o  cadaver  do  finado. — Eil-o  : 

«  Senhores  :  Neste  momento  solemne  e  de  triste  realidade 
desce  ao  tumulo  o  corpo  inanimado  do  Senador  Candido 
Mendes  de  Almeida,  prestimoso  Presidente  da  Secção  da  So- 
ciedade de  Geographia  de  Lisboa  no  Brazil,  da  qual,  nesta 
occasião,  sou  o  obscuro  interprete  para  manifestar  quão  dolo- 
rosa nos  foi  a  perda  de  nosso  dedicado  chefe  e  infatigável 
companheiro  de  lides. 

Não  foi  só  na  nossa  Sociedade  que  o  Senador  Candido 
Mendes  de  Almeida  deixou  uma  lacuna  difficil  de  ser  pre- 
enchida. 

O  Senado  e  varias  associações,  scientificas,  litterarias  e 
beneficentes  pranteam  sua  morte. 

Trabalhador  incansável,  estudioso,  talentoso  e  erudito, 
como  poucos  brazileiros,  deixou  seu  nome  immorredouro 
gravado  nas  paginas  da  historia  das  letras  do  Brazil. 

Entre  muitas  producções  do  illustre  finado  destaca-se  o 
Atlas  de  Geographia  do  Brazil. 

A  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Brazil 
veio  prestar  justa  homenagem  á  memoria  de  seu  devotado 
Presidente. — Requiescat  in  pa  :e. — Dr.  João  Pires  Farinha. » 

Não  havendo  nada  mais  a  ratar-se  o  Sr.  Presidente  levan- 
ta a  sessão  ás  9  horas  da  noite;  e  eu  o  Dr.  João  Pires  Farinha, 
2.0  Secretario  supplente,  fiz  a  presente,  que  subscrevo. —  Dr. 
João  Pires  Farinha. 

Esta  acta  foi  approvada  na  sessão  ordinária  de  2  de  Abril 
de  1881,  sob  a  presidência  do  Exm.  Sr.  Barão  de  Teffé. — 
Dr.  João  Pires  Farinha.  » 
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CHRONICA  GEOGRAPHICA 


O  governo  de  S.  M.  Fidelíssima  querendo  de- 
monstrar o  alto  apreço  em  que  tem  a  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  tem  publicado  os  seguintes 
decretos : 

i.° 

«  Cópia. — Attendendo  ao  que  Me  foi  representado  por 
parte  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  e  Querendo 
signirkar-lhe  de  um  modo  autentico  o  Meu  justo  agrado  pelo 
zelo  e  louvável  empenho  com  quem  tem  promovido  os 
trabalhos  indispensáveis  para  o  desenvolvimento  dos  estudos 
e  explorações  geographicas,  distinguindo-se  náo  menos  pelo 
patriotismo  e  amor  da  verdade  histórica  com  que  se  tem 
dedicado  á  defensa  do  bom  nome  e  das  glorias  nacionaes  : 
— Hei  por  bem  Fazer-lhe  a  Mercê  de  Me  Declarar  Protector 
da  referida  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. — -O  Mi- 
nistro e  Secretario  do  Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim 
o  tenha  entendido  e  faça  executar.  —  Paço  da  Ajuda  em  7 
de  Novembro  de  1878. — El-Rei.  —  Antonio  Rodrigues 
Sampaio.)) 

2.0 

«  Sendo  da  maior  conveniência  desenvolver  os  estudos  e 
as  investigações  geographicas,  principalmente  no  que  respeita 
ás  possessões  ultramarinas  portuguezas  : 

Considerando  que ,  para  este  effeito,  muito  importa 
congregar  todos  os  esforços,  procurando,  pela  sua  unidade, 
conseguir  resultados  mais  valiosos  do  que  actualmente  se 
obtém  da  acção  isolada  das  instituições  que  tem  por  fim 
especial  promover  taes  estudos  e  investigações ; 

Considerando  que  a  commissão  central  permanente  de 
geographia,  creada  por  decreto  de  17  de  Fevereiro  de  1876, 
e  a  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  podem,  estabele- 
cendo-se  entre  ellas  relações  mais  intimas,  constituir  um 
elemento  poderoso  para  a  fácil  realisação  do  pensamento 
que  presidiu  á  organisação  de  uma  e  de  outras  destas  insti- 
tuições :  hei  por  bem,  conforimndo-me  com  o  parecer  da 
commissão  nomeada  em  portaria  de  24  de  Dezembro  de 
1878,  formulado  de  accordo  com  a  direcção  da  sociedade  de 
geographia  de  Lisboa,  devidamente  autorisada,  decretar  o 
seguinte : 


—  27  — 


Art.  i.°  A  com  missão  central  permanente  de  geogra- 
phia  passará  a  denominar-se  «  commissáo  central  de  geo- 
graphia  »,  conservando  a  sua  organisação  e  attribuições  em 
tudo  o  que  não  for  alterado  pelo  presente  decreto. 

Art.  2.°  O  numero  dos  vogaes  da  commissáo  central 
de  geographia  é  elevado  a  24,  devendo  ser  nomeados  pelo 
govepo  e  a  sua  nomeação  recair  em  indivíduos  de  reconhe- 
cida competência,  que  residam  em  Lisboa. 

§  i.°  Dois  dos  lugares  de  vogaes  serão  occupados  pelo 
director  geral  geral  do  ultramar  e  pelo  presidente  da  so- 
ciedade de  geographia  de  Lisboa. 

§  2.0  Os  actuaes  vogaes  effectivos  da  commissão  central 
permanente  de  geographia,  ficam  sendo  vogaes  da  nova 
commissão. 

§  3.°  Os  vogaes  da  commissão  central  de  geographia 
que  não  forem  sócios  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa 
serão  considerados,  para  todos  os  eífeitos,  como  sócios  cor- 
respondentes desta  sociedade. 

Art.  3.°  A  commissão  central  de  geographia  terá  um 
presidente,  que  continuará  a  ser  o  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  dois  vice-pre- 
sidentes  e  um  primeiro  e  segundo  secretários. 

§  1 . 0  São  vice-presidentes  o  director  geral  do  ultramar 
e  o  presidente  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa. 

§  2.0  Os  secretários  serão  eleitos  pela  commissão  dentre 
os  seus  vogaes. 

Art.  4.0  Ficará  a  cargo  da  sociedade  de  geographia  de 
Lisboa,  a  guarda  e  conservação  da  bibliotheca  e  archivo  da 
actual  commissão  central  permanente  de  geographia,  bem 
como  todo  o  expediente  relativo  á  commissão  central  de 
geographia. 

Paragrapho  único.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade 
de  geographia  de  Lisboa,  os  mencionados  archivo  e  biblio- 
theca passarão  para  o  ministério  da  marinha  e  ultramar. 

Art.  5.°  Os  documentos  de  caracter  scientifico,  e  em 
geral  as  informações  de  interesse  para  a  sciencia  geographica, 
a  que  a  commissão  central  de  geographia  ou  a  direcção  geral 
do  ultramar  julgarem  conveniente  dar  publicidade,  serão 
insertos  no  boletim  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa, 
que  deverá  ser  publicado  regularmente. 

Art.  6.°  A  sociedade  de  geographia  de  Lisboa  prestará 
ao  governo  e  á  commissão  central  de  geographia  todas  as 
informações  e  pareceres  que  lhe  forem  requeridos  sobre 
assumptos  de  sua  competência. 
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Art.  7.0  As  despezas  que  a  sociedade  de  geographia 
de  Lisboa  eífectuar  para  satisfazer  aos  encargos  que  para  ella 
são  transferidos,  em  virtude  das  disposições  deste  decreto, 
serão  pagas  pelo  governo,  pelas  mesmas  verbas  do  orçamento 
geral  do  estado,  das  quaes  actualmente  saem  as  despezas 
correspondentes. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  ultramar  assim  o  tenha  entendido  e  iaça  executar. 
Paço  da  Ajuda  em  12  de  Agosto  de  1880. — Rei. —  Visconde 
de  S.  Januário. » 

3.° 

«  Em  attenção  aos  serviços  prestados  á  Secção  da  So- 
ciedade de  Geographia  de  Lisboa,  no  Brasil,  foi  agraciado  o 
Senador  Candido  Mendes  de  Almeida  com  a  commenda  da 
Real  Ordem  Portugueza  de  N.  S.  da  Conceição  e  Villa- 
Viçosa . » 

O  Progrés  de  Lyon  noticia  já  haver  partido  a  expedição 
commercial  á  Africa  organizada  por  M.  Fayolle.  E1  de  utilidade 
essa  expedição  pois  irá  reatar  e  iniciar  relações  commerciaes 
com  os  centros  africanos. 


Devia  ter  partido  a  1  de  Janeiro,  do  Cairo  um  novo  ex- 
plorador africano.  E'  o  Sr.  João  Maria  Schuver  que  se  propõe, 
dil-o  a  Exploration,  atravessar  o  continente  africano  de  Norte 
a  Sul,  desde  o  Egypto  ao  Cabo  da  Bôa-Esperança. 

O  Sr.  Schuver  foi  reporter  do  Standart,  periódico  inglez, 
tem  apenas  27  annos,  é  soífrivelmente  rico  e  de  forte  consti- 
tuição. Acompanha-o  um  francez  mr.  León  Pegrignot  que  já 
foi  prisioneiro  na  Abyssinia. 


Foram  ultimamente  desenterradas,  perto  de  Saggaoah,  ao 
norte  do  ponto  onde  foi  situada  Memphis,  duas  pyramides 
cuja  edificação  é  attribuida  aos  reis  da  6.a  dymnastia.  Uma 
revista  de  geographia  assevera  ser  esta  descoberta  importan- 
tíssima para  a  sciencia,  pois  descobriram-se  milhares  de  in- 
scripções. 

Parece  ser  agora  uma  realidade  o  tunnel  sob  a  Mancha. 
Os  engenheiros  já  deviam  ter  commeçado  serias  experiências 
relativamente  ao  referido  tunnel  sub-marino. 
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No  ponto  de  vista  dos  pesos  e  medidas,  oito  paizes  da 
Europa  e  quatro  da  America,  o  Brazil  incluzive,  compre- 
hendendo  o  total  de  189  milhões  de  habitantes,  applicam  hoje 
o  systema  decimal.  Dous  da  Europa  e  tres  da  America  ao 
todo  26  milhões  de  habitantes,  adoptavam-n'o  em  principio 
sem  fixarem  a  época  da  sua  execução.  Tres  paizes,  Inglaterra, 
Canadá  e  Estados-Unidos,  ao  todo  82  milhões  de  habitantes 
admittiram-n'o  legalmente  com  applicação  facultativa.  Final- 
mente, tres  paizes  da  Europa,  um  da  Asia  e  um  da  America, 
ao  todo  54  milhões  de  habitantes  admittiram  um  systema 
decimal  não  métrico. 

Fora  deste  movimento  não  restam,  pois,  na  Europa  senão 
a  Russia,  a  Turquia  e  Portugal  ;  (1)  e  na  America,  alguns 
pequenos  estados. 

Quanto  a  moeda,  era  licito,  ha  dez  annos,  esperar  que 
se  chegaria  á  uniformidade.  As  moedas  francezas  de  dez  fran- 
cos, as  de  quatro  florins  da  Austria  Hungria,  os  carolinos  da 
Suécia  e  as  moedas  de  dez  marcos  da  Finlândia  poderiam  vir 
a  ser  a  moeda  internacional. 

O  novo  systemo  monetário  allemão,  poderia  adiantar  a 
situação,  se  o  marco, allemão  em  vez  de  ser  fixado  em  1 
franco  2  3  1/$  o  fosse  em  1  fr. "  2'5  c,  metade  do  florin  aus- 
tríaco e  um  quarto  da  moeda  de  5  francos  da  união  latina. 
Hoje  os  Estados  agrupam -se  do  seguinte  modo  : 

O  grupo  mais  importante  comprehende  a  França,  a 
Bélgica,  Italia,  a  Suissa  e  a  Grécia,  formando  uma  agglome- 
ração  de  74  milhões  de  habitantes.  A  este  grupo  podem  ser 
aggregados  :  a  Roumania  e  alguns  estados  da  America  do 
Sul  (Columbia,  Equador,  Venezuela,  Perú  e  Chile.] 

À  Hespanha,  a  Austria -Hungria  e  a  Finlândia  (56  mi- 
lhões de  habitantes)  cunharam  algumas  moedas  susceptíveis 
de  entrar  na  circulação  da  união  latina. 

Temos,  portanto,  um  conjuncto  de  cerca  de  i5o  milhões 
de  habitantes. 

A  Allemanha,  com  os  seus  44  milhões  de  habitantes 
forma  um  grupo  especial  com  base  decimal,  porém,  que  não 

(1)  Portugal.—  Systema  métrico  ;  pesos  e  medidas  .—Tomo  a  liberdade  de 
observar  que  este  systema  acha-se  em  plena  execução  em  Portugal  desde  13 
de  Dezembro  de  18->2.  A  iei  de  reforma  é  de  13  d«  Dezembro  de  1852,  com 
prazo  de  10  annos. 

O  autor  do  artigo  geographia  monetária  inclue  o  Brazil,  como  é  de  justiça, 
na  relação  dos  paizes  que  adoptaram  o  systema  (Lei  de  26  de  Junho  de  1862, 
com  praso  de  10  annos)  mas  teve  a  amabilidade  de  aggregar  Portugal  á 
Turquia,  não  obstante  a  respectiva  reforma  ser  10  annos  mais  antiga  que  a 
deste  Império. 

E.  Lemos, 
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confere  com  a  de  qualquer  outro  paiz.  Os  oito  milhões  e  meio 
de  habitantes  dos  tres  estados  Scandinavos  formam  outro  grupo 
com  base  decimal ;  mas  cuja  unidade  monetária —  a  coroa 
de  i  franco  39  c.  não  concorda  com  qualquer  outra  moeda. 

A  Inglaterra  e  suas  colónias,  a  índia  ingleza,  os  Estados 
Unidos,  o  Brazil,  a  Russia  e  os  demais  estados  têm  systemas 
próprios  pouco  susceptíveis  de  serem  unificados.  Entretanto, 
o  Japão  adoptou  ha  pouco  um  systema  decimal  baseado  na 
unidade  de  5  fr.  16  c.  muito  aproximado  do  dollar  de  ouro 
mexicano  de  5  fr.  18  c. —  (Trad.) 

A  sociedade  japoneza  de  geographia  compÕe-se  de  143 
sócios.  Já  publicou  12  boletins  e  que  são  interessantissimos. 
Cada  boletim  traz  o  seu  mappa.  Vae  em  grande  progresso. 


Deve  realizar-se  proximamente  a  exposição  internacional 
de  Geographia  em  Veneza.  Todos  os  governos  europêos  en- 
viaram delegados  á  esse  festim  scientifico  ,*  o  nosso  porem,  por 
causa  do  movimento  eleitoral  não  pôde  ainda  pensar  nisso. 


Duas  explorações  dinamarquezas  ao  polo,  trez  russas 
para  aperfeiçoar  o  conhecimento  das  bacias  dos  rios  da  Siberia 
e  seis  para  o  centro  da  Africa,  occupam  actualmente  a  attenção 
das  sociedades  de  geographia.  O s  allemães  estão  rivalisando 
com  os  inglezes  e  francezes  em  quantidade  de  exploradores  e 
perfeições  de  descripções.  O  ultimo  explorador  que  sahiu  o 
mez  passado  de  Alexandria  é  o  cavalleiro  de  Hesse  Warteg, 
que  vae  estudar  o  Tayoum  e  a  Núbia,  especialmente  quanto  a 
raça  dos  Coptas.  Acompanham-n1o  o  Dr.  Hociner,  notável 
botânico,  e  mais  dous  exploradores. 


Em  consequência  de  uma  erupção  volcanica  entre  Mariou- 
pol  e  Taganrog,  no  mar  d'Azof,  surgiu  dos  mares  uma  pe- 
quena ilha. 


Os  jornaes  allemães,  diz  a  Exploration,  annunciam  que 
o  director  do  Gymnazio  de  Yerbst  (Anhalt)  descobriu  um  ma- 
nuscripto  que  contem  uma  narração  detalhada  da  segunda 
viagem  de  Vasco  da  Gama  ás  índias  em  i5o2  e  i5o3.  Essa 
relação  éescripta  em  hollandez  por  um  d^s  companheiros  do 
celebre  navegador  portuguez. 
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A  população  de  Bedim,  pela  statistica  feita  em  i  de  De- 
zembro de  1880  é  de  1,122,  385  habitantes.  A  parte  feminina 
excede  de  35,863  almas  á  masculina  ! 


» 


As  revistas  geographiccs  publicam  a  seguinte  curiosa  esta- 
tística das  linguas  européas  : 

O  inglez  é  fallado  por.   90.000,000  de  almas. 

O  russo   por   60.000,000 

O  francez  por   46.000,000 

O  allemão  por   66.000,000 

O  hespanhol  por   44.000,000  » 

O  italiano  por   3o. 000,000  » 

O  portuguez  por..   i3. 000, 000  » 

Vem  essa  estatística  escudada  pelo  nome  de  Michel 
Mulhalls. 

No  anno  passado  organisou-se  na  cidade  de  Manchester 
uma  sociedade  de  geographia  commercial  para  o  fim  de  reunir 
todas  as  informações  com  relação  a  paizes  estrangeiros,  pro- 
curando novos  mercados  consumidores  e  de  formar  uma 
importante  bibliotheca  especial. 


O  Dr.  Ebeermayer  calculou  as  dimensões  que  adquirem 
as  folhas  da  faia  em  diversas  altitudes,  entre  16  e  1966 
metros  acima  do  nivel  do  mar. 

No  mais  baixo  nivel,  mil  folhas  desta  arvore  cobrem  o 
espaço  de  36  pés  quadrados  (9  metros  quadrados).  No  nivel 
mais  elevado  estas  mil  folhas  apenas  cobrem  9  3/4  pés 
(pouco  mais  de  um  metro  quadrado). 

Na  altidude  de  258  metros  estas  folhas  produzem  6,97  % 
de  cinzas.  Na  maior  altitude  apenas  dão  3,94  % 

A  Sociedade  Geographica  de  Pariz  distribuirá,  este  mez, 
os  seguintes  prémios  para  1881  .  A  grande  medalha  de  ouro 
ao  Major  Serpa  Pinto,  nosso  consócio,  pela  sua  viagem  pelo 
Continente  Africano.  Duas  outras  medalhas  aos  Srs.  Zwei- 
feld  e  Moustier  (  descobrimento  das  fontes  do  Niger)  e  ao 
Sr.  Moreno  (viagens  na  Patagonia).  A  medalha  de  ouro  do 
premio  La  Roquette  será  para  o  Sr.  Leigh  Smith  (viagens  ás 
regiões  polares). 

Pelos  extractos  e  traducçÕes  : 
A  Redacção. 


EXPEDIENTE 


Pilicações  Deriodicas  recebidas  nela  SECÇÃO  até  Alril  de  1881 

Brazil. —  Revista  Brasileira. 

Portugal.—  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

França. —  Bulletin  de  la  societé  de  geographie  commer- 
ciale  du  Sud-ouest —  Bulletin  dii  Canal  interoceaníque 

Suissa. —  Le  Globe  —  de  Genebra.  Revue  de  V Instituí 
geographique  international  de  Berne — n.i. 

Bélgica. — Revue  de  la  sociéte  de  geographie  d' Anvers. 

Russia. —  Revista  da  Sociedade  Russa  de  Geographia. 
(S.  Petersburgo.) 

Austria. —  Mittheilungem  der  K.  K.  Gesellschaftem  in 
Wien. 

Estados-Unidos.  —  Bulletin  of  the  american  geogra- 
phical Society 

Mexico. — Boletin  de  los  ingenieros  de  Jalisco —  Boletin 
del  minister  o  del  Fomento. 

Chile. —  Anuário  de  la  marina  del  Chile. 


A  todas  as  offertas  retribuiremos  com  a  nossa  Revista. 

O  i.°  numero  resente-se  da  alguma  hesitação  das  estréas; 
faremos  o  possível  para  ir  melhorando  successivamente. 


Tomaram  parte  no  trabalho  deste  numero  os  Srs.  re- 
dactores Eduardo  Lemos  e  Ramalho  Ortigão. 


Dr.  Fernando  Mendes, 

Redactor-chefe. 
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DM  PROJECTO  DE  DIVISÃO  POLITICA  PARA  O  BRAZIL 


OBSERVAÇÕES  PRELIMINARES 

Entre  as  concepções  de  utilidade  para  o  paiz  que  o  nosso 
consócio  e  ex-presidente  o  senador  Candido  Mendes  de  Al- 
meida, tencionava  pôr  em  pratica,  occupava  lugar  saliente  um 
projecto  de  divisão  politica  do  Império  da  Santa  Cruz,  e  de 
mudança  da  Capital. 

A  actual  divisão,  inconsequente,  injusta,  sem  bases  geo- 
graphicas,  sem  egualdade  razoável  emfim,  obrigava-o  a  es- 
tudar um  meio  de  elevar  os  créditos  da  actual  geração  politica, 
por  meio  de  uma  obra  notável  de  utilidade  pátria. 

Assim,  o  primeiro  problema  era  fazer  uma  divisão  poli- 
tica do  Império  de  modo  a  collocar  as  províncias  no  mesmo 
pé  de  egualdade,  quanto  possivel  fosse,  attendendo  ás  relações 
geographicas  e  ás  condições  de  população,  de  fertilidade  do 
solo,  e  vias  de  communicação  terrestres  e  fluviaes. 

A1  primeira  vista  pareceria  difficil  achar  uma  solução 
satisfactoria  que  reunisse  todas  as  condições  indispensáveis 
de  uma  boa  divisão  administrativa  do  Brazil  ;  mas  atten- 
dendo-se  a  que,  com  a  mudança  da  Capital,  idéia  inseparável 
do  projecto,  se  poderia  obter  uma  deslocação  sensível  de  po- 
pulação e  uma  nova  distribuição  e  direcção  de  interesses  pela 
proximidade  da  capital  a  todos  os  centros  importantes,  de- 
sappareceriam  as  dificuldades,  e  o  projecto  seria  perfeitamente 
exequível. 


Os  departamentos  da  França  estão  divididos  do  modo 
ornais  justo  possivel.  O  projecto  da  nova  divisão  do  Brazil, 
funda-se  pouco  mais  ou  menos,  no  mesmo  systhema,  com 
a  applicação  ás  circumstancias  especiaes  e  peculiares  ao 
nosso  paiz. 

O  projecto  procurou,  primeiro  que  tudo,  egualar  os 
espaços  de  território  de  todas  as  províncias  :  attendeu  em 
seguida  a  uma  perfeita  limitação  geographica  e,  sendo  ma- 
terialmente impossível  dar  attenção  ou  fazer  pezar  no  cal- 
culo da  divisão  o  elemento  da  população,  lembrou  a  mudança 
da  Capital.  . 

(rEV.  MEN    DA  SECÇ.  DA  SOC.  DE  GEOGR.  DE  LISB.,   NO  BRAZ.]  5 
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Não  é  idéia  nova  a  mudança  da  Capital ;  todavia  pa- 
rece-nos  que,  nas  condicções  em  que  a  julgava  util  o  nosso 
consócio,  foi  elle  o  primeiro  que  teve  tal  lembrança. 

Quanto  á  divisão  administrativa  do  Império  podemos 
affirmar  que  de  ninguém  ouvimos  ou  lemos  cousa  alguma 
que  tivesse  relações  tão  directas  com  uma  subdivisão  regular, 
methodica  e  scientifica  tal  qual  a  comprehendia  o  Senador 
Candido  Mendes. 

Estudemol-a  :  (i) 


O  projecto  divide  o  Brazil  em  49  provincias  sendo  : 


Marítimas 

Centraes 

Fronteiras 

Pinsonia  " 

Rio  Negro 

Icamiába 

Grão-Pará 

Solimões 

Amazonas 

Maranhão 

Purús 

Paraviana 

Piauhy 

Madeira 

Maribatanas 

Ceará 

MunJrucania 

Japurá 

Potengy  (R.  Gr.  do  Norte,  e  Parahybaj 

Tapajonia 

Javary 

Pernambuco 

Xingutania 

Ugmas 

Sergipe  ( Alagoas  e  SergipeJ 

Marty  rios 

Juruá 

Bahia 

Araguaya 

Guaporé 

Ca  bra  lia 

Carolina 

Jaurú 

Minas-Geraes  e  Espirito  Santo  (Minas 

Arinos 

Matto-Grosso 

Rio  de  Janeiro 

Juruena 

Camu  pua n 

S.  Paulo 

Tocantins 

Paraná 

Tapyraquia 

Santa  Catharina* 

Goy  az 

S.  Francisco 
Orysia 

Rio  Grande  * 

Guaicuhy 
Abaeté 

Cayaponia 

Sapucahy 

Total  —  16 

Total  — 21 

Total  —  12 

Total  geral  —  49. 

As  marcadas  com  o  signal  *  são  também  fronteiras. 


(\)  Para  facilitar  a  comprehensão,  attendam  os  leitores  para  as  seguintes 
convenções.  Os  nomes  impressos  ^m  versalete,  v.  g.  pinsonia,  indicam  — 
província—;  o  signal  C  antes  da  palavra  em  gripho,  v.  g.  —  C  Macapá,  indica 
—  capital  — ;  q.  s^p.  —  indica  —  «  que  a  separa  »  — ;  «  confl.  »—  confluência  ; 
R.  — rio;  «In.»—  linha;  «ln.  im.  »— linha  imaginaria;  «Se.  »— serra; 
«N.  »  — ■  norte  ;  «  E.  »  —  éste  ;  «  S.  »  —  sul ;  «  O.  »  —  oeste  ;  «  Cs.  ps.  »  —  ci- 
dades principaes — e  outras  que  facilmente  se  comprehenderão. 

N.  do  A. 
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I 

províncias  marítimas 

Poucas  differenças  apresenta  o  projecto  relativamente  á 
actual  divisão  das  províncias  maritimas  ;  consideral-o-hemos 
especialmente  a  cada  uma  delias. 

província  da  pinsonia.  —  Será  limitada  —  pelo  Oceano 
Atlântico,  Rio  Oyapock  e  Serra  Parimá,  Rio  Amazonas, 
rio  Guarupatuba  e  uma  linha  imaginaria  da  nascente  deste 
rio  á  Serra  Parimá  ;  este  rio  a  separa  da  provinda  de  Ica- 
miaba.  Sua  capital  será  Macapá.  Comprehenderá  mais  as 
ilhas  próximas  á  sua  costa. 

província  de  grÃo-para1.—  Terá  por  limites  —  o  Oceano 
Atlântico,  o  Rio  Turyassú  (que  a  separará  do  Maranhão), 
o  Tocantins,  o  Tagypurú  (que  a  separará  da  Xingutania), 
o  Amazonas  (que  a  separará  da  Pinsonia),  e  uma  linha  recta 
das  nascentes  do  Turyassú  á  confluência  do  Tocahunos  com 
o  Tocantins  (linha  divisória  com  a  Carolina).  As  ilhas 
de  Marajó,  Caviana,  Mexiana  e  as  demais  próximas  ao  ter- 
ritório circumscripto  lhe  pertencerão.  A  Capital  será  Belém 
do  Pará. 


*  *  * 


Rio,  Maio  de  1881. 


(Continua.) 


PROJECTO 


de  exploração  na  Africa  central  pelo  rio  Ouellè 

APRESENTADO    Á    SOCIEDADE  DE  GE  O  GRAPH!  A 
DE  LILLE  (  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  3  DE  AGOSTO  DE  l88o),  POR 

LÉON  LACROIX 

Pharmaceutico  de  l.a  classe,  ex-interno  dos  hospitaes  de  Pariz. 


Ainda  hoje  podemos  considerar  desconhecida  a  parte  da 
Africa  Central  comprehendida  entre  os  lagos  Tanganicka, 
Albert  Nyanza,  a  bacia  do  Bahr-el-Ghazal,  o  curso  medio 
do  Scharry,  o  lago  de  Tchad,  o  rio  Benoaée  e  a  costa  do 
golpho  de  Guiné. 

O  curso  do  rio  Gongo  foi-nos  revelado  por  Stanley  ; 
mas  este  deixou  ao  norte  e  ao  sul,  a  leste  e  a  oeste,  immensas 
regiões  ainda  mysteriosas. 

O  regimen  das  aguas  da  Africa  Austral  é  aproximada- 
mente conhecido,  graças  ás  notáveis  explorações  de  Livin- 
gstone, Cameron,  e  de  Stanley  que  projectou  grande  luz 
sobre  a  questão,  fixando  o  curso  do  Congo  ;  e  mais  recen- 
temente graças  á  exploração  de  Serpa  Pinto.  Subsiste,  porem, 
absoluta  incerteza  ácerca  do  systema  hydrographico  do  ter- 
ritório situado  entre  os  rios  Congo  e  Scharry. 

Sabe-se,  depois  da  segunda  viagem  de  Stanley,  que  o 
Congo  recebe  das  duas  margens  numerosos  e  importantes 
affluentes. 

Se,  tomados  isoladamente,  não  conhecemos  melhor  os 
tributários  da  margem  esquerda,  ao  menos  apreciamos  fa- 
cilmente o  systema  que  os  rege,  ao  passo  que  ignoramos  os 
limites  da  bacia  do  Congo,  ao  norte. 

Que  poderá  haver  na  região  que  se  extende  do  Livin- 
gstone ao  curso  medio  de  Scharry,  do  rio  Ouellé  ao  golpho 
de  Guiné  ? 

Será  a  continuação  da  região  dos  grandes  lagos  ? 

Existirão  alli  algumas  das  immensidades  lacustres,  ou 
mares  interiores  de  que  o  paiz  nos  apresenta  tantos  e  tão 
notáveis  exemplos  ? 
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Será  o  território  coberto  de  florestas  impenetráveis,  ou 
de  planicies  alagadiças  fecundas  em  febres  paludosas,  tão 
mortiferas  para  os  europeus  ?  Ou  existirão,  pelo  contrario, 
essas  famosas  mas  problemáticas  montanhas  da  Lua  que  os 
antigos  projectavam  atravez  da  Africa  ?  Nada  sabemos  e  a 
tal  respeito  apenas  podemos  formular  conjecturas. 

Seria  comtudo  do  maior  interesse  geographico  esclarecer 
esta  questão  a  mais  importante,  mas  também  a  mais  dimcil, 
talvez,  de  resolver. 


O  tio  Ouellé.  —  Um  pouco  abaixo  do  4.0  grau  latitude 
norte  existe  um  rio  que  parece  descer  das  Montanhas  Azues, 
ou  sahir  do  lago  Albert-Nyanza.  Este  rio  é  o  Ouellé,  bem 
reconhecido  por  Schweinfurth  em  1870  e  por  Miani  em  1872. 

Mais  amplo  conhecimento  deste  rio,  proporcionar-nos-ia 
úteis  informações  e  dar-nos-ia  talvez  completa  definição  das 
aguas  desta  região  da  Africa. 

O  rio  Ouellé  aos  26.*  longitude  oriental,  distancia  não 
considerável  de  sua  origem,  isto  é,  das  Montanhas  Azues  de 
onde  parece  descer,  forma  já  um  rio  importante.  Na  época  de 


attinge  800  pés,  segundo  informações  de  Schweinfurth.  Sua 
profundidade  è  de  12  a  i5  pés  ;  suas  ondas  tumultuosas.  E1 
um  rio  potente  e  magestoso.  No  espirito  de  Shweinfurth 
despertou  elle  ao  contempal-o  a  vez  primeira,  em  19  de  Março 
de  1870,  a  emoção  experimentada  por  Mungo  Park  ao 
chegar  ao  rio  Niger  em  20  de  Julho  de  1796. 

O  curso  do  Ouellé  apenas  é  conhecido  em  muito  limi- 
tada extensão.  Suppõe-se  que  elle  se  une  ao  Mbrouellé,  que 
corre  a  algumas  léguas  mais  ao  norte,  dirigindo-se  egualmente 
para  oeste. 

Nada  sabemos  de  positivo  acerca  deste  rio. 
Examinaremos  com  tudo  as  principaes  hypotheses  que 
podem  formular-se  quanto  ao  destino  do  Ouellé,  os  factos 
sobre  os  quaes  as  mesmas  se  firmam  e  as  conclusões  que  d'ahi 
se  podem  tirar. 

i.°  Schweinfurth,  depois  de  ter  considerado  o  Ouellé  como 
curso  superior  do  rio  Benouée,  fez  d'aquelle  o  curso  superior 
do  rio  Scharry  :  porque,  diz  elle,  de  onde  poderia  vir  este  ? 

Onde  seria  possivel  achar,  fora  do  Ouellé,  a  massa  de 
agua  sufficiente  para  alimentar  um  rio  de  800  metros  dc 


menos  volume  de  aguas,  no  mez 
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largura  (o  Scharry)  e  manter  um  lago  da  extensão  da  Bélgica 
(o  lago  de  Tchad)  ? 

Infelizmente  para  tal  opinião  o  Scharry  tem  suas  en- 
chentes em  Março. 

Ora,  no  mez  de  Março,  conforme  o  reconheceu  o  próprio 
Schweinfurth,  é  justamente  a  época  da  vasante  do  Ouellé,  o 
qual  só  em  Abril  principia  a  elevar-se. 

Não  se  pôde  admittir  rasoavelmente  que  as  enchentes  de 
qualquer  rio  comecem  no  curso  inferior. 

Este  facto,  que  por  si  só  parece  estabelecer  distincção 
entre  os  dous  rios,  não  escapou  a  Schweinfurth. 

Procura  elle  explical-o  suppondo  que  outra  ramificação 
importante,  proveniente  de  latidude  mais  meridional,  deter 
minasse  esta  precipitada  enchente. 

Alem  de  que  a  noção  que  hoje  temos  do  Gongo  se  oppoe 
á  existência  de  uma  ramificação  mais  meridional,  não  está  a 
explicação  de  Schweinfurth  em  contradicção  com  o  próprio 
facto  .em  que  elle  firma  a  identidade  dos  dous  rios  ?  E1  claro 
que  se  existem  outras  ramificações  bastante  consideráveis  para 
produzirem  as  enchentes  do  Scharry,  estas  mesmas  ramifi- 
cações teem  o  poder  suficiente  para  alimental-o. 

A  opinião  de  Schweinfurth  parece  concordar  com  a  do 
Dr.  Barth,  que  nos  legou  ácerca  do  Scharry  tantas  e  tão 
preciosas  informações. 

Mas  os  dados  que  elle  nos  fornecem  a  respeito  da  origem 
do  rio  são  muito  vagos  e  incertos,  por  isso  que  provem  de 
gente  inculta  que  o  acompanhava  como  carregadores,  e  apenas 
merecem  credito  mui  restricto.  Tanto  mais  que  o  rio 
Kubanda,  que  elle  suppõe  curso  superior  do  Scharry,  collo- 
cando-o  a  3o  latitude  norte,  devia  correr  sob  o  equador,  na 
opinião  àofaki  Sambo,  que  o  observou. 

O  Kubanda  não  passaria  de  ser  o  Congo. 

Podemos,  pois,  ao  passo  que  aproveitamos  úteis  infor- 
mações dos  apontamentos  de  Schweinfurth,  affastar  por 
pouco  verosimil  sua  opinião  ácerca  do  destino  do  rio  Ouellé  ; 
tanto  mais  que  um  rio  rápido,  com  3oo  metros  de  largura  na 
vazante,  augmentado  com  os  affiuentes  recebidos  no  percurso 
de  400  ou  5oo  léguas  e  unido  a  outros  ramos  tão  importantes 
como  elle  próprio,  constituiria  um  rio  sem  duvida  mais  consi- 
derável que  o  Scharry,  não  obstante  a  força  real  deste  ultimo 
que  o  torna  um  dos  rios  mais  importantes  da  Africa. 

(Continua.) 

(tr.  de  e.  lemos.) 


DMA  VISITA  AO  PANAMÁ 


(I.  J  Exploration) 


Vinte  e  quatro  horas  bastam-nos  para  conhecer  Panamá, 
negligentemente  açapada  em  uma  bahia  de  pacificas  ondas. 

São  tão  pouco  frequentes  as  brisas,  tão  raras  mesmo, 
que  a  Pizarro  obrigaram  um  bordejar  de  setenta  dias  para 
ganhar  o  alto  mar  !  Mas  para  dizer  a  verdade,  Pizarro  que 
construirá  os  seus  próprios  navios,  sendo  um  grande  capitão, 
podia  ser  um  desastrado  constructor. 

As  ilhotas  visiveis  do  Panamá,  tem  uma  configuração 
elegante  ;  uma  delias,  Táboga,  produz  ananazes  que  os  co- 
nhecedores consideram  superiores  aos  celebres  de  Guayaquil. 
Mais  longe  vê-se  o  gracioso  archipelago  das  Pérolas,  que 
pelo  nome  não  ganha  pois  não  passa  de  dar  duas  a  tres 
pérolas  finas  por  anno. 

Panamá  é  uma  velha  cidade  hespanhola ,  mas  só  as 
igrejas  e  as  muralhas  lhe  trahem  a  origem  porque  hoje  é 
verdadeiramente  cosmopolita.  Fallam-se  as  tres  línguas  in- 
dispensáveis —  o  inglez,  o  francez  e  o  hespanhol.  Muitas 
igrejas  cahem  em  ruinas,  mas  estas  paredes  fendidas  sara- 
pintadas de  amarello  e  vermelho  tem  o  encanto  complexo  da 
velhice  rejuvenescida  por  uma  luz  quente. 

As  destroçadas  muralhas  da  cidade  servem  de  passeio. 
E1  lá  que  ás  tardes  dos  dias  abafados  se  procura  aspirar  um 
pouco  do  ar  fresco. 

Panamá  não  possue  um  jardim,  nem  um  theatro,  nem 
qualquer  outra  espécie  de  divertimento,  porque  sendo  um 
lugar  de  passagem,  a  cada  viajante  malchegado,  não  lhe  sobra 
o  tempo  para  amaldiçoar  de  dentro  do  Grand-Hotel  a  demora 
a  que  o  obrigam  de  tres  ou  quatro  dias. 

A  única  distracção  que  gosa  de  algum  favor  é  a  roleta 
que  os  jogadores  levam  á  gíoria1  tão  insignificante  é  o  seu 
capital. 

Ha  também  as  brigas  de  gallos  e  por  signal  que  muito 
estimadas.  No  dia  de  natal  ficam  na  arena  uns  quinze  destes 
terriveis  batalhadores  de  esporão  e  o  proprietário  do  ultimo 
sobrevivente  tem  direito  aos  cadáveres. 

Os  habitantes  do  campo  professam  um  verdadeiro  culto 
por  estes  animaes  ;  prendem-nos  debaixo  das  camas  e  tantas 
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vezes  o  pobre  viajante  sobresaltado  pelo  seu  canto  metálico, 
disperta  para  a  única  vontade  de  torcer  o  pescoço  a  estes 
guerreiros  1 

O  caminho  de  ferro  que  liga  Panamá  a  Colon  não 
merece  a  admiração  que  por  elle  professam  os  recem-che- 
gados.  A  pretendida  virgem  floresta  que  elle  percorre,  é 
pouco  densa  e  não  passa  de  um  matagal.  Uma  natureza  a  que 
falta  o  grandioso  e  o  bello.  A  espaços,  os  rails  assentam  em 
terreno  lodoso  e  alguns  viajantes  são  accommettidos  de 
febres  ao  atravessar  estes  pântanos  pestilenciaes. 

Dizem  alguns  que  esta  linha  custou  um  homem  por 
cada  dormente,  graças  á  insalubridade  da  terra.  Este  calculo 
daria  5o  mil  homens  enterrados  ao  longo  da  via  férrea  ;  mas  é 
certo  que  ella  custou  quatrocentas  vidas,  o  que  já  não  é 
pouco. 

As  tarifas  deste  caminho  de  ferro  são  enormes  ;  o  transito 
de  mercadorias  é  ruinoso. 

Quantos  aborrecimentos  e  despezas  se  poupariam  se  se 
pudesse  cortar  este  isthmo  !  Já  os  conquistadores  hespa- 
nhoes  tinham  concebido  o  projecto  grandioso  de  pôr  em 
communicação  os  dous  occeanos.  Se  devemos  dar  credito  a 
uma  legenda  que  corre  em  algumas  tribus  do  Darien,  ha 
mais  de  um  século  que  um  padre  hespanhol  abrio  um  córrego 
entre  dous  affluentes  do  Atrato  e  do  San  Juan,  pelo  qual 
navegou  uma  canoa  atravez  do  território  colombiano. 

O  desembarcadouro  é  ornado  por  uma  boa  estatua  de 
Christovam  Colombo  ,  único  monumento  digno  de  nota  ; 
porque  se  Panamá  não  é  mais  que  um  grande  hotel,  Colon 
não  passa  de  um  caes  no  qual  os  passageiros  não  estariam 
senão  para  embarcar  e  desembarcar. 

(tr.  de  r.  ORTIGÃO.) 


CONFERENCIA  DO  CAPITÃO  DE  MAR  E  GUERRA 


Barão   de  TefFé 


NA 

SECÇÃO  DA  SOCIEDADE  DE  GE0GRAP1A  DE  LISBOA,  NO  BRAZIL. 

(Continuação.) 
II 

Passando  da  introducção  á  resenha  histórica  dos  factos 
os  mais  importantes  occorridos  n'um  periodo  superior  a  4 
séculos,  entre  Portugal  e  Hespanha,  a  respeito  da  posse  e 
dominio  das  suas  descobertas,  demorou-se  em  historiar  a  in- 
tervenção dos  Pontiíices  na  legitimação  das  conquistas  dessas 
duas  nações,  citando  de  passagem  o  caracter  e  serviços  mais 
notáveis  de  cada  um  dos  Papas  que  publicaram  bulias  nesse 
sentido,  Nicoláu  V,  Calixto  III,  Xisto  IV  e  Alexandre  VI, 
narrando  os  motivos  que  levaram  o  Infante  D.  Henrique,  o 
Navegador,  a  ir  a  Roma  solicitar  de  Nicoláu  V,  a  bulia  de 
1454  em  que,  na  qualidade  que  se  attribuia  de  Soberano  do 
Universo,  concedia  aos  portuguezes  o  direito  de  posse  ás  suas 
descobertas  desde  o  Cabo  Bojador  até  as  índias  orientaes  ; 
mencionando  ainda  as  bulias  de  1466  e  1 481,  fez  especial 
menção  da  de  1493  em  que  o  papa  Alexandre  VI,  prescrevera 
aos  navegadores  portuguezes  um  meridiano,  distante  cem 
léguas  para  o  Occidente  das  ilhas  de  Cabo-Verde,  como  limite 
ás  suas  ambições;  bulla  a  que  a  perspicácia  do  Rei  D.  João  II, 
filho  de  Affonso  o  Africano,  não  se  quiz  submetter,  dando 
lugar  a  que  Portugal  desobedecesse  com  energia  ao  arbitra- 
mento do  Summo  Pontifice  e  celebrasse  com  a  Hespanha  o 
Tratado  de  Tordesillas  de  1494,  no  qual  se  estendia  o  direito 
dos  portuguezes  ás  descobertas  que  effectuassem  até  370  léguas 
para  oéste  da  ilha  de  Santo  Antão. 

Referio-se  em  seguida  a  todos  os  conflictos  e  querellas 
entre  as  duas  coroas,  antes  e  depois  da  dominação  da  Hes- 
panha, citando  a  viagem  de  Aííbnso  Sanches  em  i486  e  as 
subsequentes  de  Colombo  e  Cabral,  seguidas  da  descoberta 
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do  Rio  da  Prata  em  i5oi  por  Gonçalo  Coelho  e  Américo 
Vespucio  em  nome  d'El-Rei  D.  Manoel  de  Portugal,  e  bem 
assim  a  expedição  de  Christovam  Jacques,  como  ainda  a  en- 
trada nessas  aguas  de  D.  Nuno  Manoel  muito  antes  da  ex- 
ploração de  Solis  que  ahi  esteve  de  passagem  em  i5o8,  e 
só  em  fins  de  1 5 1 5  navegou-o  até  as  Ilhas  de  Hornos,  depois, 
portanto,  do  dominio  portuguez,  como  demonstra  lembrando 
a  explicação  que  por  esse  facto  exigio  o  rei  D.  Manoel,  da 
Coroa  de  Hespanha,  e  lhe  foi  dada  por  Fernando  V  em 
termos  amplos  e  com  a  declaração  de  não  entregar-lhe  o 
próprio  Solis,  por  haver  sido  trucidado  pelos  indígenas  nas 
mesmas  terras  do  Rio  da  Prata  que  invadira  como  intruso. 
Lembra  ainda  para  reforçar  os  argumentos  em  favor  dos 
direitos  reconhecidos  de  Portugal  á  posse  do  Rio  da  Prata, 
que  em  1 5 1 9  Fernando  Magalhães,  portuguez,  porém  ao 
serviço  de  Carlos  V,  investindo  essas  aguas  e  surgindo  em 
Maldonados, quando  em  procura  d'uma  passagem  para  as  índias 
orientaes,  fora  advertido  pelo  seu  piloto  V asco  Gallego  de 
Carvalho  de  que  alli  se  achavam  em  doininios  do  Rei  Fide- 
líssimo pelo  que  immediatamente  desafferrou  continuando  a 
derrota  para  o  sul ;  conta  ainda  que  em  1 5 3-2  Martini  Affonso 
chegara  a  plantar  vários  marcos  na  margem  septentrional 
entre  os  quaes  um  em  Maldonado. 

Tratou  o  orador  da  Escriptura  de  Saragoça,  pela  qual, 
em  i  52q,  Carlos  V  vendeu  a  D.  João  III  as  próprias  desco- 
bertas ae  Portugal,  e  rememorando  a  triste  quadra  de  hu- 
milhação, de  i58o  a  1640,  após  a  derrota  de  Alcacerquibir 
em  que  a  imprudência  de  um  moço  valoroso,  D.  Sebastião,  e 
logo  após  a  fraqueza  e  imprevidência  do  Rei  Cardeal  lan- 
çaram o  paiz  nas  garras  do  ambicioso  Felippe  II  de  Hespanha, 
lamenta  a  decadência  daquella  gloriosa  esquadra  em  que  os 
mais  intrépidos  navegadores  assombravam  o  mundo  com  suas 
longinquas  descobertas  por  mares  nunca  d' antes  navegados. 

Tocando  incidentemente  na  Restauração  de  1640  e  su- 
bida ao  throno  da  dynastia  de  Bragança  referio  a  attenção 
que  começava  a  despertar  a  conquista  da  America  meri- 
dional e  tornou  á  questão  de  limites  pelo  Rio  da  Prata 
provando  em  como  o  Regente  D.  Pedro  mandára  em  1680 
a  D.  Manoel  Lobo  firmar  novamente  o  direito  de  Portugal 
á  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  do  que  resultou 
a  fundação  da  Colónia  do  Sacramento,  donde  neste  mesmo 
anno  foram  expellidos  os  portuguezes  pelo  governador  de 
Buenos- Ayres  D.  José  Garro.  D'ahi  as  reclamações  atten- 
didas  pela  Convenção  Provincial  de  1681,  que  restituiu  a 
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Colónia  do  Sacramento,  e  mais  tarde  o  Tratado  de  A  lliança 
de  1701  que  firma  esta  posse,  ratificada  pelo  artigo  secreto 
do  Trato  offensivo  e  defensivo  de  1703  entre  Portugal, 
Austria,  Inglaterra  e  Paizes  Baixos. 

Nos  tratados  celebrados  em  Utrecht  em  171 3  e  Feve- 
reiro de  171 5  assegura-se  outra  vez  a  Portugal  o  direito 
ao  território  que  margina  o  Rio  da  Prata  pela  parte  do 
norte,  porém,  não  obstante,  reincidem  os  hespanhoes  nas 
suas  tropelias,  apossando-se  Zavala  em  1724  de  Montevidéo 
e  depois  Salcedo  da  mesma  Colónia  do  Sacramento. 

Chega  agora  ao  celebre  Tratado  de  t  3  de  Janeiro  de 
1750  firmado  por  João  V  e  Fernando  VI,  mas  elaborado 
pelo  nosso  compatriota  Alexandre  de  Gusmão,  natural  de 
Santos  e  irmão  do  notável  Bartholomeu  de  Gusmão,  o  co- 
nhecido padre  voador. 

Este  tratado  torna-se  digno  de  attenção  :  i.°  por  an- 
nullar  as  linhas  de  demarcação  phantasiadas  nas  bulias  Pon- 
tificaes,  e  mesmo  a  designada  no  tratado  de  Tordesillas  que 
só  accrescentava  270  léguas  a  faxa  aberta  aos  descobridores 
portuguezes. 

2.0  Por  estabelecer  que  a  paz  não  fosse  alterada  nas 
possessões  da  America  embora  as  metrópoles  se  envolvessem 
em  novas  guerras. 

E1  verdade  que  ahi  Portugal  abriu  mão  da  Colónia  Sa- 
cramento, mas  em  troca  obteve  as  missões  do  Uruguay, 
então  já  prosperas  e  povoadas  pelas  tribus  reunidas  sob 
a  direcção  dos  jesuitas  hespanhoes,  e  firmou  pelo  norte 
o  seu  direito  ás  margens  do  Amazonas  ,  já  na  posse  dos 
portuguezes  desde  a  exploração  de  Pedro  Teixeira  a  Quito 
na  volta  da  qual  plantou  o  marco  de  Aguarico. 

Para  dar  cumprimento  as  estipulações  deste  tratado 
vieram  os  primeiros  demarcadores.  O  capitão  general  Gomes 
Freire  de  Andrade  por  parte  de  Portugal  e  o  Marquez  de  Val 
de  Lyrios  pela  da  Hespanha,  os  quaes  plantaram  marcos  em 
Castilhos  Grandes,  India  Muerta  e  Maldonado,  mas  tiveram 
de  suspender  os  trabalhos  quando  em  procura  de  Ibicuhy 
foram  atacados  e  destroçados  pelos  indios  das  missões,  com- 
mandados  pelo  Cacique  Sepé,  mas  verdadeiramente  sob  as 
ordens  dos  jesuitas  que  antes  haviam  representado  á  côrte 
hespanhola  contra  a  cessão  das  mesmas  missões  do  Uruguay. 

Concentrando  Gomes  Freire  as  suas  forças  em  Martini 
Garcia  mas  não  podendo  conseguir  do  seu  collega  coadjuvação 
alguma,  teve  de  firmar  tregoas  com  os  Caciques,  de  sorte 
que  só  em  1755  depois  de  substituidos  estes  commissarios 
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por  José  Custodio  de  Sá  Faria  e  D.  João  Echevarria,  recome- 
çaram as  operações  com  mais  vigor  sendo  vencidos  os  indios 
e  tomadas  as  ditas  missões. 

A  morte  de  Fernando  VI  occasionou  sérios  embaraços 
ao  deslinde  das  fronteiras  na  America,  porquanto  a  ascenção 
de  Carlos  III  deu  lugar  a  um  acto  inexplicável  pela  parte 
de  D.  José  I  de  Portugal,  qual  a  promulgação  do  tratado  de 
1 76 1  que  annullou  o  de  1750  já  em  plena  execução,  man- 
dando arrancar  os  marcos  plantados  e  considerar  outra  vez 
válidas  as  convenções  anteriores. 

Isto  não  obstou  a  que  pouco  depois,  não  querendo  Por- 
tugal adherir  ao  Pacto  de  família  celebrado  contra  a  Ingla- 
terra, sua  protectora  de  mais  de  meio  século,  rompesse  de 
novo  a  guerra  com  a  Hespanha,  guerra  funestíssima  para  as 
armas  portuguezas  na  America,  visto  como  no  longo  periodo 
de  16  annos  os  generaes  Cevallos  e  Vertiz  não  só  occuparam 
a  margem  do  Rio  da  Prata  como  se  apossaram  de  grande 
parte  da  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da  de  Santa 
Catharina,  até  que  por  morte  de  D.  José  I  e  quéda  do  grande 
Marquez  de  Pombal,  que  muito  descurára  os  interesses  do 
Brazil  e  pouco  cuidara  em  rehabilitar  os  brios  das  suas  armas 
neste  lado  do  Atlântico,  succedeu  no  throno  D.  Maria  I  que 
mudando  de  politica,  e  por  intermédio  de  sua  mãi  a  rainha 
Mariana  Victoria,  entrou  em  um  accòrdo  preliminar  com  a 
coroa  visinha,  do  qual  resultou  o  tratado  de  i°  de  Outubro 
de  1777,  assignado  em  Santo  Ildefonso  pelos  plenipotenciários 
D.  Francisco  de  Souza  Coutinho  e  Conde  de  la  Florida 
Blanca. 

Em  virtude  deste  tratado  vieram  novas  commissÕes,  de 
1781  a  1800,  mas  a  guerra  de  1801  paralysou  outra  vez  os 
trabalhos,  sendo  que  a  paz  de  Badajós  nada  tendo  adiantado, 
sobreveio  o  dominio  de  Napoleão  na  Hespanha  e  a  retirada 
da  corte  portugueza  para  o  Brazil,  do  que  resultou  o  statu 
quo  em  materia  de  limites  até  a  celebração  do  Tratado  de  23 
de  Outubro  de  1 85 1  pelo  qual  tiveram  de  guiar-se  :  o  seu 
antecessor,  José  da  Costa  Azevedo  desde  10  de  Agosto  de 
1861  até  26  de  Julho  de  1868  ;  e  elle  orador  no  periodo  de 
dous  annos  e  oito  mezes  que  dirigio  as  demarcações. 


(Continua) 


Do  clima  do  Brazil  e  terra  e  de  algumas  cousas  notáveis  p 
se  achai  assim  na  terra  como  no  mar 


(Continuação.) 
ACUTI   ( í ) 

Estas  acutis  se  parecem  com  os  coelhos  de  Hespanha, 
principalmente  nos  dentes  :  a  côr  é  loura,  e  tira  a  amarella  : 
são  animaes  domésticos,  e  tanto  que  andam  por  casa,  e  vão 
fora,  e  tornam  a  ella,  quando  comem  tudo  tomam  com  as 
mãos,  e  assim  o  levam  a  boca  e  comem  muito  depressa,  e  o 
que  lhe  sobeja  escondem  para  quando  tem  fome.  Destes  ha 
muitas  espécies;  todos  se  comem. 

PACA 

Estas  pacas  são  como  leitões,  ha  grande  abundância 
delias,  a  carne  é  gostosa,  mas  carregada  ;  não  parem  mais  que 
um  só  filho ;  ha  outras  muito  brancas,  são  raras,  acham-se 
no  Rio  de  S.  Francisco. 

JAGOARETE 

Ha  muitas  onças,  umas  pretas,  outras  pardas  e  outras 
pintadas  :  é  animal  muito  cruel  e  feroz,  acomete  os  homens 
sobremaneira  ,  e  nem  em  arvores,  principalmente  se  são 
grossas,  lhe  escapam  ;  quando  anda  cevada  de  carne  não 
ha  quem  lhe  espere  principalmente  de  noite,  matam  logo 
muitas  rezes  juntas,  desbaratam  uma  casa  de  galinhas,  uma 
manada  de  porcos,  e  basta  darem  uma  unhada  em  um  homem 
ou  em  qualquer  animal,  para  abrirem  pelo  meio,  porém  são 
os  índios  tão  ferozes,  que  ha  índios  que  arremetem  com  uma 
e  tem  mão  nella,  e  depois  a  matam  em  terreiro  como  fazem 
aos  contrários,  tomando  nome  (2),  e  fazendo-lhe  todas  as  ce- 
remonias  que  fazem  aos  mesmos  contrários.  Das  cabeças  delias 
usam  por  trombetas  e  as  mulheres  portuguezas  usam  das 


(\)  Cotia.— N.  da  R 

(%)  Tomando  nome. — Como  é  sabHo  os  indigenas  ao  alcançarem  qualquer 
victoria  coutra  o  in:migo,  singular  ou  não,  tomavam  um  nome  de  guerra. 

N.  da  R. 
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elles  para  alcatifas,  maximé  das  pintadas,  e  na  capitania  de 
.  Vicente. 

ÇARIGUF, 

Este  animal  se  parece  com  as  raposas  de  Hespanha,mas  são 
mais  pequenos,  do  tamanho  de  gatos,  cheiram  muito  peior 
a  raposinhas,  que  as  mesmas  de  Hespanha,  e  são  pardas  como 
ellas.  Tem  uma  bolsa  das  mãos  até  as  pernas  com  seis  ou 
sete  mamas,  e  alli  trazem  os  filhos  escondidos  até  que  sabem 
buscar  de  comer,  e  parem  de  ordinário  seis,  sete.  Estes 
animaes  destroem  as  gallinhas  porque  não  andam  de  dia, 
senão  de  noite,  e  trepam  pelas  arvores  e  casas,  e  não  lhes 
escapam  pássaros,  nem  galinhas. 

TAMANDUÁ 

Este  animal  é  de  notável  admiração  :  é  do  tamanho  de  um 
grande  cão  mais  redondo  que  comprido,  e  o  rabo  será  de  dous 
comprimentos  do  corpo,  e  cheio  de  tantas  sedas,  que  pela 
calma,  e  chuva,  frio,  e  ventos,  se  agasalha  todo  debaixo  delle, 
sem  lhe  apparecer  nada,  a  cabeça  é  pequena,  o  focinho  del- 
gado, nem  tem  maior  bocca  que  de  uma  almotolia,  redonda  e 
não  rasgada,  a  lingua  será  de  grandes  tres  palmos  de  compri- 
mento e  com  ella  lambe  as  formigas  de  que  somente  se  sus- 
tenta: é  diligente  em  buscar  os  formigueiros,  e  com  as  unhas 
que  são  do  comprimento  dos  dedos  da  mão  de  um  homem  o  des- 
mancha, e  deitando  a  lingua  fóra  pegam- se  nella  as  formigas, 
e  assim  a  sorve  porque  não  tem  boca  para  mais  que  quanto 
lhe  cabe  a  lingoa  cheia  delias,  é  de  grande  ferocidade  e  aco- 
mete muito  a  gente  e  animaes;  as  onças  lhe  hão  medo  e  os  cães 
sobremaneira,  e  qualquer  cousa  que  tomam  com  as  suas  unhas 
espedaçam,  não  se  comem,  nem  prestam  para  mais  que  para 
desençar  os  formigueiros  e  são  elles  tantos,  que  nunca  estes 
animaes  os  desbaratarão  de  todo. 

tatu1 

Este  animal  é  do  tamanho  de  leitão,  de  côr  como  branca, 
o  focinho  tem  muito  comprido,  o  corpo  cheio  de  umas  como 
laminas  com  que  fica  armado,  e  decem-lhe  uns  pedaços  como 
tem  as  Badas. 
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Estas  laminas  são  tão  duras  que  nenhuma  frecha  as  pode 
passar  se  lhe  não  dá  pelas  ilhargas;  furam  de  tal  maneira,  que 
já  aconteceu  27  homens  com  enxadas  não  poderem  cavar  tanto 
como  um  cavava  com  o  focinho.  Porem  se  lhe  deitam  a  agoa 
na  cova  logo  são  tomados,  é  animal  para  ver,  e  chamam  lhe 
cavallo  armado,  a  carne  parece  de  galinha,  ou  leitão,  muito 
gostosa  das  pelles  fazem  bolças,  e  são  muito  gallantes,  e  de 
dura  (1)  fazem-se  domésticos  e  criam-se  em  casa.  Destes  ha 
muitas  espécies  e  ha  grande  abundância. 

canduaçu1 

Este  animal  he  o  porco  espinho  de  Africa,  tem  também 
espinhos  brancos  e  pretos  tão  grandes  que  são  de  palmo  e 
meio,  e  mais  :  e  também  os  despedem  como  os  de  Africa. 

Ha  outros  destes  que  se  chamam  Gandumiri  por  serem 
mais  pequenos,  e  também  tem  espinhos  da  mesma  maneira. 

Ha  outros  mais  pequenos  do  tamanho  de  gatos,  e  também 
tem  espinhos  amarelos  e  nas  pontas  pretos.  Todos  estes  es- 
pinhos tem  esta  qualidade  que  entrando  na  carne,  por  pouco 
que  seja,  por  si  mesmo  passam  a  carne  de  parte  a  parte ;  e  por 
esta  causa  servem  estes  espinhos  de  instrumentos  aos  índios 
para  furar  as  orelhas,  porque  metendo  um  pouco  por  ellas  em 
uma  noite  lhas  fura  de  banda  a  banda. 

Ha  outros  mais  pequenos,  como  ouriços,  também  tem 
espinhos,  mas  não  nos  despedem,  todos  estes  animaes  são  de 
boa  carne,  e  gosto. 

EIRARA 

Este  animal  se  parece  com  gato  de  Algalia  :  ainda  que 
alguns  dizem  que  o  não  é,  são  de  muitas  côres,  são  pardos, 
pretos  e  brancos:  não  comem  mais  que  mel  e  neste  officio  são 
tão  terríveis  que  por  mais  pequeno  que  seja  o  buraco  das 
abelhas  o  fazem  tamanho  que  possam  entrar,  e  achando  mel 
não  no  comem  até  não  chamar  os  outros,  não  faz  senão  tirar, 
e  dar  aos  outros,  cousa  de  grande  admiração,  e  exemplo  de 
caridade  para  os  homens,  e  ser  isto  assim  aífirmam  os  indios 
naturaes. 


(\)  — .  ..e  de  dura  — i.  é.  durara  muito  tempo. — N.  da  R. 
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A  QUI  G  QUI  G 

Estes  bugios  são  muito  grandes  como  um  bom  cão,  pretos, 
e  muito  feios,  assim  os  machos,  como  fêmeas,  tem  grande 
barba  somente  no  queixo,  destes  nasce  as  vezes  um  macho  tão 
ruivo  que  tira  a  vermelho,  o  qual  dizem  que  é  seu  rei.  Este 
tem  o  rosto  branco,  e  a  barba  de  orelha  a  orelha  como  feita 
a  thesoura  tem  uma  cousa  muito  para  notar,  e  é  que  se 
poe  em  uma  arvore,  e  faz  tamanho  ruido  que  se  ouve  muito 
longe,  no  qual  atura  muito  sem  descansar  e  para  isto  tem 
particular  instrumento  esta  casta  ;  o  instrumento  é  certa 
cousa  concava  como  feita  de  pergaminho  muito  rijo,  e  tão  lisa 
que  serve  para  burnir  :  do  tamanho  de  um  ovo  de  pata,  e 
começa  do  principio  da  guella  até  junto  da  campainha,  entre 
ambos  os  queixos  e  é  este  instrumento  tão  ligeiro  que  em  lhe 
tocando  se  move  como  a  tecla  d'um  cravo.  E  quando  este 
bugio  assim  está  pregando  escuma  muito,  e  um  dos  pequenos 
que  hade  ficar  em  seu  lugar  lhe  limpa  muitas  vezes  a  escuma 
da  barba. 

Ha  outros  de  muitas  castas,  e  em  grande  multidão,  são 
pretos,  pardos,  amarellos,  dizem  os  naturaes  que  alguns  destes 
quando  lhe  tiram  uma  frecha  a  tomam  na  mão  e  tornam  com 
ella  atirar  a  pessoa  :  e  quando  os  fere  buscam  certa  folha  e  a 
mastigam,  e  metem  na  ferida  para  sararem  ;  e  porque  andam 
sempre  nas  arvores,  e  são  muito  ligeiros,  quando  o  salto  é 
grande  que  os  pequenos  não  podem  passar,  um  delles  se  atra- 
vessa como  ponte,  e  por  cima  delle  passam  os  outros  ;  o  rabo 
lhes  serve  tanto  como  mão,  e  se  algum  é  ferido  com  o  rabo  se 
cinge  e  ao  ramo  onde  está  e  assim  fica  morrendo  dependura- 
do sem  cahir.  Tem  outras  habilidades  que  se  vem  cada  dia, 
como  é  tomar  um  páo  e  dar  pancadas  em  alguém  que  lhe  faz 
mal,  outro  achando  um  cestinho  d'ovos  o  dependurou  pela 
corda  ao  pescoço,  e  subindo  a  um  telhado  fazia  de  lá  muitos 
momos  ao  senhor  que  o  ia  buscar,  e  quebrando-os  os  sorveo 
todos  diante  delle,  tirando-lhe  com  as  cascas. 


(  Continua) 


SOCIEDADES  DE  GEOGRAPHIA  NO  GLOBO 


RELAÇ  YO  DAS  SOCIEDADES  DE  GEOGRAPHIA  INSTITUÍDAS  NO  DECURSO 

DO   SÉCULO  XIX. 


Paris  

Berlim  

Londres  

Frankfort  

Rio  de  Janeiro  

Mexico  

S.  Petersburgo  

Darmstadt  

Tifflis  

Irkoutsk  

Haya  

New-York  

Vienna  d'Austria  

Genebra  

Leipsig  

Dresde  

Wilna  

Roma  

Orenburgp  

Munich  

Bremen  

Buda-Pesth  

Halle  

Hamburgo  

Amsterdam  

Lyon  

Paris  (commercial) .  . . 
Bordeaux(commercial) 
Vienna  (da  Universid.) 

Bucharest  

Lisboa  

Cairo  (Soe.  Khedival) . 


1821 

1828 

i83o 

i836 

i838 

i839 

184B 

1845 

i85o 

i85i 

i-85 1 

i852 

i856 

i858 

1861 

i863 

1867 

1867 

1868 

1869 

1870 

1872 

i873 

i873 

i873 

i873 

i873 

1874 
1874 
i875 
1875 
i875 


Madrid   1876 

Antuérpia  .,   1876 

Bruxellas   1876 

Copenhague   1876 

Marselha   1876 

Lima   1876 

Omsk   1877 

Freyberg   1877 

Stockholmo   ^77 

Quebec.   1877 

Metz   1878 

S.  Gall   1878 

Berna   1878 

Montpellier   1878 

Oran   1878 

Hanover   1878 

Berlim  (commercial). .  1878 

Ruão   1878 

Nancy   1878 

Bergerac   1878 

Périgueux   1878 

Rochefort   1878 

Mont-de-Marson   1879 

Agen   1879 

Espinal   1879 

Toldo   1879 

Rochella   1880 

Buenos- Ayres   1880 

Argel   1880 

União  Geog.  do  N.  Fr.  1880 

Porto   1880 

Samarang   1880 


(Extr. :  do  Boletim  da  União  Geographica  do  Norte  da 
França,  ns.  6,  7  e  8  —  segundo  anno.) 
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Por  esta  relação  observa-se  que  o  grande  movimento  nos 
estudos  geographicos  è  muito  recente. 

Até  i85o  existiam  apenas  8  sociedades  de  geographia, 
comprehendendo-se  nesse  numero  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Bra\il,  que  foi  a  quinta  na  ordem  chronologica 
da  instituição. 

De  i85o  a  1876  foram  creadas  21  sociedades;  e  desde 
aquelle  ultimo  anno  atè  1880,  isto  é,  no  limitado  decurso  de 
6  annos  o  grupo  daquellas  utilíssimas  instituições  foi  augmen- 
mentado  com  mais  35  sociedades,  entrando  neste  numero  a 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  que  tem  6  annos  de 
existência. 

Encarecer  as  vantagens  destas  creaçoes  relativamentente 
modernas,  é  tão  desnecessário  como  apontar  aos  que  não  são 
infensos  aos  curiosos  e  variadíssimos  estudos  que  taes  socie- 
dades promovem  e  instigam  a  conveniência  de  se  agre- 
miarem, contribuindo  para  o  progresso  e  desenvolvimento 
de  tão  notáveis  institutos. 

Neste  meritório  empenho  tanto  aproveita  a  sciencia  em 
uma  das  suas  manifestações  mais  palpáveis  e  intuitivas, 
quanto  a  vida  pratica,  a  do  trabalho,  a  do  commercio  e  das 
industrias,  a  do  movimento  e  relações  de  interesse  entre  os 
povos,  o  bem  estar  futuro  das  nações,  e,  finalmente,  este  mo- 
derno impulso  de  civilisação  que  deriva  principalmente  da 
ampla  e  fácil  permuta,  e  esta  por  sua  vez  do  mais  largo 
conhecimento  e  completa  posse  do  globo  que  habitamos. 

E1  por  isso  que  os  estudos  da  sciencia  geographica,  em 
seus  variadíssimos  ramos,  tanto  deve  captar  a  attenção  dos 
mais  eminentes  homens  da  sciencia,  e  destes  já  é  notabilis- 
simo  o  numero  ;  como  attrahir  as  vistas  e  a  curiosidade  de 
outras  classes,  das  classes  que  produzem  pelo  seu  labor  e  que 
tanto  carecem  para  auxilio  de  seus  meios  práticos,  das  luzes 
que  a  sciencia  lhes  pode  proporcionar,  a  fim  de  que  melhor  e 
mais  facilmente  se  desempenhem  da  missão  que  lhes  cabe  na 
harmonia  geral  das  sociedades  cultas. 

Dissemos  ser  desnecessário  apontar  as  vantagens  auferidas 
de  instituições  que  por  sua  índole  tanto  intendem  com  o  bem 
estar  do  homem,  e  já  agora  não  nos  desdiremos  neste  conceito. 

Uma  vez,  porém,  que  estas  breves  palavras  traçadas 
em  seguida  á  curiosa  relação  que  transcrevemos  da  notável 
revista  trimensal  impressa  em  Lille  —  tiveram  em  vista  fazer 
modesta  propaganda  em  favor  destas  úteis  corporações,  appel- 
lamos  com  toda  a  confiança  para  a  boa  vontade  dos  homens 
práticos,  dos  homens  do  trabalho,  para  que,  a  par  dos  estu- 
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diosos  que  sacrificam  sua  vida  à  sciencia,  venham  elles  tam- 
bém, os  homens  de  acção,  trazer  a  estes  institutos  o  fórte 
contingente  de  sua  activa  cooperação. 

Neste  intuito  servir-nos-hemos  das  eloquentes  palavras 
do  Sr.  Suérus  secretario  geral  da  União  Geographica  do 
Norte  da  França,  na  recente  assembléa  geral  desta  socie- 
dade celebrada  em  3o  de  Janeiro  ultimo. 

Aos  sócios  que  levavam  ao  seio  da  corporação  o  con- 
curso de  suas  luzes,  dizia  elle  : —  «...  Que  mais  nos  falta  ? 
Prémios  para  os  bons  methodos  dos  mestres  e  para  o  pro- 
gresso dos  discipulos. . .  .  Tudo  isto  virá  a  seu  tempo. . .  O 
que  eu  queria  dizer  e  provar  é  que  não  ficamos  inactivos,  que 
procuramos  tornar-nos  úteis ;  que  temos  a  um  tempo  homens 
de  estudo  que  não  poupam  seus  labores,  e  homens  de  acção 
promptos  a  sacrificar  sua  existência.  A  sympathia  que  lhes 
for  dispensada  será  para  u:*s  e  outros  animação  e  justa  re- 
compensa.» 

Aos  outros  sócios,  mais  numerosos,  que  contribuem  com 
meios  materiaes  para  a  manutenção  e  vida  orgânica  da  socie- 
dade, ponderava  o  mesmo  geographo  em  seu  discurso  : 
«  . . .  E'  módico  o  saldo  que  possuimos,  e  longe  estamos  dos 
cem  mil  francos  de  renda  accumulados  por  outras  instituições 
geográficas  taes  como  a  Associação  africana  da  Bélgica  ; 
mas  também  não  vos  pedimos  tantos.  Achamos  natural  que 
os  guardeis  se  tendes  a  fortuna  de  possuil-os  ;  mas  o  que 
todos  podeis  dar-nos  á  falta  de  dinheiro  é  um  socio  cada  um, 
e  estes  por  sua  vez  apresentarão  outros. 

Muitas  modestas  moedas  de  dez  francos  chegam  a  formar 
uma  grande  somma,  e  é  assim  que  todos  se  podem  tornar 
úteis,  sem  grande  custo,  servindo  a  sciencia  mesmo  sem  serem 
grandes  sábios.)) 

Tal  é  a  concurrencia  eíficaz  do  maior  numero  e  dos  con- 
sideráveis recursos  de  que  alli  se  trata  que  ainda  escaceia  na 
Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  na  Bra\il. 
A  verdade,  porém,  é  que  no  Rio  de  Janeiro  podemos  e  de- 
vemos esperar  que  tão  auspicioso  movimento  se  realise  em 
breve  pelo  simples  impulso  da  propria  força  e  do  próprio  valor. 

Juntemos  a  estes  naturaes  factores  a  dedicação  por  uma 
obra  proveitosa,  e  a  consciência  do  alto  alcance  moral  e  ma- 
terial das  sociedades  que,  em  nome  da  sciencia  que  teve  por 
primeiro  cultor  nos  tempos  modernos  um  principe  que  falava 
a  nossa  lingua  —  collaboram  do  modo  mais  distincto  para  o 
bem  da  humanidade. 

Eduardo  Lemos 


PARTE  OFFICIAL 


A'  esta  Secção  foram  enviados  os  seguintes  officios  ; 

«  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.—  Illm.  Exm.  Sr. 

—  Tenho  a  honra  de  enviar  inclusa  a  V.  Ex.  a  mensagem 
dirigida  a  essa  Secção  pela  nossa  Direcção  social  relativamente 
ao  iallecimento  do  Senador  Candido  Mendes  de  Almeida,  e  que 
V.  Exs.  talvez  entendam  conveniente  publicar  pela  imprensa 
para  o  que  se  devem  julgar  authorisados. 

«  E1  provável  que  a  Secção  tenha  sido  já  convocada  e  que 
tenha  eleito  o  seu  novo  Presidente. 

«  A  Direcção  social  aguarda  esta  noticia  anciosamente,es~ 
perando  que  a  Secção  continuando  a  manter  os  seus  justos 
créditos,  proseguirá  numa  vida  laboriosa  e  activa,  hoje  mais 
do  que  nunca  necessária,  honrando-se  a  si,  a  esse  paiz,  á 
nossa  Sociedade  e  a  grande  causa  que  nos  aggremia. 

«  Logo  que  particularmente  soubemos  do  fallecimento  do 
Sr.  Candido  Mendes  de  Almeida,  a  Direcção  transmittal  pela 
imprensa  aos  sócios  a  triste  noticia,  e  mandou  fechar  as  re- 
partições e  suspender  durante  tres  dias  o  expediente. 

«  Na  casa  da  Sociedade  tem-se  conservado  em  funeral  a 
nossa  bandeira. 

((  Deus  guarde  a  V.  Ex. — •  Secretaria  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  Lisboa,  21  de  Março  de  1881.  —  Illm.  Exm.  Sr. 
Barão  de  Wildick,  dignissimo  secretario  da  Secção  do  Brazil. 

—  O  1  >°  secretario  geral,  Luciano  Cordeiro.  » 


MENSAGEM 

«Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. —  (Urgente). — 
Illms.  Exms.  Srs. — Pelo  Gironde,  chegado  hoje,  tivemos  o  des- 
gosto de  receber  particularmente  a  noticia  do  tristíssimo  acon- 
tecimento que,  enluctando  a  nossa  Sociedade,  fez  perder  á 
estimada  e  illustre  Secção  do  Brazil  a  cooperação  intelligen- 
tissima  e  dedicada  do  seu  primeiro  presidente. 

«Não  são  porém  somente  os  nossos  consócios, não  é  apenas 
a  nossa  sociedade  que  está  de  lucto  e  que  sente  profundamente 
a  perda  do  Senador  Candido  Mendes  de  Almeida.  E1  o  nobre 
paiz  que  elle  honrava  com  o  seu  patriotismo  acrisolado  e  com 
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os  seus  brilhantes  trabalhos,  —  é  a  sciencia  que  elle  servia 
com  vigorosa  e  honrada  vontade,  —  são  muitas  instituições 
doutas  que  elle  illustrou  com  a  sua  collaboração  valiosa. 

«  Apressamo-nos  a  apresentar  á  V.  Exs.  e  aos  nossos  con- 
sócios da  Secção  do  Brazil  os  nossos  sinceros  pezames,  pe- 
dindo a  V.Exs.  que  queiram  ser  interpretes  dos  sentimentos  da 
Sociedade  de  Geographia  e  da  confraternisação  sincera  e  res- 
peitosa, nesta  lamentosa  opportunidade^  perante  o  nobre  paiz 
que  contava  Mendes  de  Almeida  entre  os  seus  filhos  mais 
illustres,  e  perante  o  digno  e  honrado  senado  e  a  illustrada  im- 
prensa brazileira  de  que  elle  era  tão  prestimoso  membro. 

«  Igualmente  solicitamos  de  V.Exs.  que  se  sirvam  trans- 
mittir  os  nossos  comprimentos  á  Exma.  familia  do  finado  con- 
sócio. 

u  Lisboa,  casa  da  Sociedade  de  Geographia,  aos  iq  de 
Março  de  1 88 1 . —  Illms.  Exms.  Srs.  membros  da  direcção  da 
Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Brazil. — 
Pela  direcção  social: —  O  presidente,  José  Vicente  Barbosa 
du  Bocage. —  i.°  Secretario,  Luciano  Cordeiro. — ■  2.0  Secre- 
tario, Rodrigo  Affonso  Pequito.» 


CHRONICA  GEOGRAPHICA 


A  Grécia  trata  de  dessecar  o  lago  de  Copais. 

Este  lugar  infecciona  o  território  proximo  com  uma  espécie 
de  malaria  que  disima  constantemente  a  população.  Este  lago 
da  Beócia  está  encerrado  em  um  circuito  de  montanhas  em 
que  se  comprehendem  o  Parnaso,  o  Helicon,  o  Githeron  e  o 
Parnis.  Recebe  todas  as  aguas  que  descem  destas  montanhas 
notadamente  os  rios  Melas  e  Cephiso.  Gommunica  com  o 
mar  por  tres  canaes  cavados  sob  as  rochas  na  extenção  de 
seis  kilometros. 

Tem  3o  kilometros  de  circumferencia. 

Segundo  o  testemunho  de  Pausanias  eram  muito  grandes 
e  saborosas  as  enguias  deste  lago. 

Alli  existem,  florescentes,  as  cidades  de  Achomea  e  de 
Platea. 


O  primeiro  congresso  geographico  dos  tempos  modernos 
effectuou-se,  dil-o  o  Sr.  A.  G.  M.  de  Campos  Junior,  em 
Sagres,  na  extremidade  do  sul  de  Portugal.  Foi  alli  que 
D.  Henrique  estudou  o  velho  Strabo  e  os  geographos  da 
antiguidade  ;  alli  corrigiu  os  mappas  de  Gabriel  de  V alseca  e 
meditou  as  obras  de  João  Muller  e  de  Jorge  Purbach. 

Foi  alli  que  elle  congregou,  no  XV  século,  em  permanên- 
cia, os  mais  illustres  cosmographos  do  seu  tempo  e  os  mais 
audazes  navegadores. 

Era  um  verdadeiro  congresso  permanente  de  geographia. 


O  Dr.  Daremberg  publicou  uma  brochura  muito  inte- 
ressante acerca  da  influencia  do  clima  na  phtisica.  Demonstrou 
que  era  erro  acreditar  na  acção  dos  climas  cálidos  para  curar 
esta  doença. 

Outr'ora  enviavam  os  pacientes  para  as  localidades  mais 
meridianas :  Madeira,  Cairo,  Corfu  e  Catanea. 

Substituíram  estas  por  outras  mais  temperadas  :  Hyères, 
Cannes,  Nice,.  Menton,  Spezzia,  Pau,  Amélie-les  Bains, 
Dax. 

Finalmente,  os  medicos  allemaes  preferiram  até  a  estação 
hybernal  na  Alta  Engadiná,  em  Davos,  e  em  Méran,  na 
Styria. 
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u  Estudando-se  a  distribuição  geographica  da  phtisica, 
observa-se  que  esta  doença  é  muito  rara  no  extremo  norte, 
na  Islândia,  na  Groenlândia  e  nas  regiões  boreaes  da  Suécia  e 
da  Noruega. 

Sua  frequência  augmenta  a  proporção  que  nos  aproxi- 
mamos das  regiões  temperadas,  onde  ella  attinge  o  ma- 
ximum ;  nas  zonas  tropicaes,  adquire  um  caracter  de  aggra- 
vação  que  não  existe  em  qualquer  outra  parte.  Isto  não 
prova,  porém,  como  se  suppunha,  que  o  frio  cura  a  phtisica. 
A  phtisica  é  uma  doença  de  civilisação,  e  a  vida  sóbria  ao 
ar  livre  é  a  grande  indicação  prophylatica  desta  moléstia 
pulmonar.  O  grande  frio  e  o  grande  calor  imprimem  pro- 
gresso muito  rápido  na  phtisica  adquirida  por  falta  de  hy- 
giene. Para  neutralisar  o  mal  é  preciso  evitar  agglomeração. 

E1  nos  espaços  limitados  que  o  mal  tem  origem  ;  M. 
Hind,  em  sua  recente  obra  acerca  do  Labrador,  diz  que  os 
indigenas  desta  região  não  soffrem  de  phtisica  quando  vivem 
errantes  ;  são,  porém,  atacados  pelo  mal  quando  vão  agglo- 
mer-se  em  casas  fechadas,  a  fim  de  cuidarem  da  pesca  no 
Rio  S.  Lourenço.  M.  Bennet  conta  que  as  montanheses 
da  Escócia  nunca  soffreram  da  phtisica  quando  habitavam 
cabanas  mal  abrigadas,  e  morrem  desta  doença  agora  que 
tem  casas  de  pedras,  perfeitamente  agazalhadas,  onde  muitas 
pessoas  se  accumulam  em  espaço  muito  limitado.  » 

O  Dr.  Daremberg  e  outros  medicos  concluem  pela 
creação  de  hospitaes  especiaes  para  phtisicos,  e  isolamento 
destes  de  toda  e  qualquer  reunião  numerosa. 

Não  se  devem  mandar  todos  os  phtisicos  para  as  zonas 
meridionaes.  Tanto  valeria  condemnal-os  á  morte.  Melhor 
será  installal-os  para  pequenos  hospicios  espalhados  nas  loca- 
lidades competentes  dos  arredores  das  cidades. 


Em  Portugal  a  cultura  do  linho,  ao  contrario  da  Hes- 
panha,  excede  muito  a  do  cânhamo.  O  linho  fino  chamado 
linho  g  alie  go  é  especialmente  cultivado  nos  districtos  do 
norte  (i)  :  Bragança,  Braga,  Aveiro,  Vianna  do  Castello, 
Guarda,  Villa  Real  e  Coimbra,  e  é  principalmente  nas  lo- 
calidades de  Guimarães  e  Amarante  que  esta  cultura  está 
mais  aperfeiçoada. 


(\)  Joã^  Ignacio  Ferra  Lapa.  Technologia  rural  ou  artes  chimicas  e  flo- 
restaes.  Relatório  da  missão  agrícola  na  provinda  do  Minho.  —Lisboa  1881. 
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O  linho  commum  chamado  linho  mourisco,  menos  cul- 
tivado, acha-se  em  proporção  variável  a  par  do  linho  da 
Galliza  nas  provincias  do  norte  ;  mas  predomina  especial- 
mente no  Alemtejo  e  no  Algarve. 

Quanto  ao  cânhamo,  o  pouco  que  em  Portugal  se  produz, 
colhe-se  actualmente  nos  arredores  de  Portalegre  e  de 
Niza  (i)  ;  não  é  possível  apreciar  sua  importância,  visto  que 
as  pequenas  quantidades  produzidas,  gastam-se  no  consumo 
domestico  e  não  chegam  aos  mercados. 

O  movimento  da  emigração  em  direcção  ás  costas  do 
Pacifico  accentua-se  cada  vez  mais. 

Recebeu-se  de  S.  Francisco  noticia  de  grande  numero 
de  emigrantes  allemães  que  se  dirigem  para  Acapulco,  porto 
Mexicano  do  Pacifico,  onde  acaba  de  lormar-se  uma  colónia 
com  o  nome  de  S.  Marcos. 

Esta  colónia  acha-se  situada  nos  subúrbios  da  cidade,  em 
terrenos  que  pertenceram  á  Missão  e  ultimamente  seques- 
trados. Medem  uma  superfície  de  100,000  acres. 


Mr.  Ferdinand  de  Lesseps  partiu  no  dia  22  de  Março  para 
o  Egypto  onde  vai  estudar  conjunctamente  com  o  governo  do 
vice-rei,  o  plano  de  um  canal  d'agua  doce  em  direcção  a 
Port-Sa'id,  que  se  torna  uma  cidade  commercial  muito  consi- 
derável e  é  um  verdadeiro  interposto  para  as  escalas  do 
Levante. 

Espera-se  igualmente  que  Port-Sa'id  seja  ligado  ao  Egypto 
por  uma  via  férrea  reconhecidamente  indispensável. 


Ilhas  Philippinas.—  Segundo  os  dados  mais  recentes  a 
população  destas  ilhas,  comprehendendo  indios  e  mestiços, 
é  de  5.5oi,356  habitantes. 

Os  hespanhoes  sem  caracter  official,  originários  de  Hes- 
panha  ou  nascidos  nas  ilhas  são  em  numero  de  i'3.265  ;  Chins 
3o, 797  ;  Inglezes,  176  ;  Allemães,  109;  Anglo-americanos  49; 
Francezes,  3o  ;  Italianos,  8  ;  Austro-Hungaros,  7  ;  Belgas,  5; 
Dinamarquezes,  1.  Ha  mais  602. 853  indios  indómitos. 

O  exercito  compõe-se  de  14,544  homens,as  forças  navaes 
de  2.942.  As  ordens  religiosas  comprehendem  1.186  indi- 


(1)    Latouche. — Travels  in  Portugal. 
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viduos  ;  o  clero  hespanhol,  29  ;  o  indígena,  748  ;  e  as  cor* 
porações  civis,  5.55*2. 

Póde-se,  pois,  calcular  a  população  total  em  6.173,732 
habitantes. 


O  sábio  archeologo  Hormuzd  Rassam  que  por  contaLdo 
British  Museum  dirige  as  escavações  em  Ninive  e  em  Baby- 
lonia, acaba  de  descobrir  uma  cidade  babyloniana,  situada 
no  velho  canal  Nahr  Malka  ou  Flumen  Regium. 

Segundo  diz  o  Athenceum,  M.  Rassam  já  achou  nume- 
rosas inscripções  cuneiformes  e  hieráticas. 


Diz  a  Exploration  que  o  capitão  Neves  Ferreira,  gover- 
nador de  Benguela  e  alguns  outros  officiaes  portuguezes  ofíe- 
receram  os  seus  serviços  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa para  uma  expedição  scientifica  atravez  da  Affrica. 

Esta  expedição  partiria  da  Gosta  occidental. 


Vai  construir-se  um  novo  observatório  no  ponto  mais 
elevado  do  interior  da  França  ;  o  monte  Ventoux,  que  per- 
tencera um  ramo  dos  Alpes. 

O  monte  Ventoux  tirou  o  seu  nome  dos  ventos  que  so- 
pravam com  violência  no  seu  cume  ;  está  situado  no  depar- 
tamento de  Vaucluse,  cantão  de  Malancene,  a  1,960  metros 
acima  do  nivel  do  mar. 

O  governo  francez  pediu  ás  camarás  um  credito  de  5o 
mil  francos  além  de  too  mil  já  recebidos,  para  este  estabe- 
lecimento scientiíico. 

Está  quasi  concluida  uma  estrada  que  partindo  de  Car- 
pentras  vai  ao  ponto  culminante  da  montanha. 


Transcrevemos  as  seguintes  observações  fornecidas  ao 
jornal  Abeille  de  Nova-Orleans,  pelo  capitão  francez  Privat 
jà  conhecido  por  notáveis  trabalhos  sobre  a  navegação. 

O  capitão  refuta  com  dados  scientiíicos  e  práticos  uma 
das  objecções  levantadas  contra  o  canal  de  Panamá  e  faz 
resaltar  as  vantagens  que  esta  nova  via  de  communicação  vai 
offerecer  a  navegação  : 
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«  Uma  das  grandes  vantagens  do  canal  de  Panamá  será  o 
poder  ser  navegado  por  navios  á  vela  e  a  vapor,  emquanto 
que  o  de  Suez  só  a  estes  é  accessivel  em  razão  das  grandes 
dimculdades  e  consideráveis  atrazos  produzidos  pelo  estreito 
de  Gibraltar,  pelas  calmarias  e  inconstância  dos  ventos  no 
Mediterrâneo  como  pelas  monções  e  escolhos  do  mar  Ver- 
melho. 

Nada  disso  existe  nos  mares  que  o  isthmo  de  Panamá 
separa. 

Em  um  sopram  constantemente  os  ventos  de  monção 
favoráveis  igualmente  para  a  ida  e  para  a  vinda  ;  no  outro 
ventos  variáveis  que  podem  conduzir  o  navio,  por  uma  na- 
vegação simples  e  rápida,  a  uma  zona  onde  é  certo  o  bom 
vento,  qualquer  que  seja  o  seu  destino. 

Ha  tempos,  emittia  um  jornal  opinião  contraria  a  esta, 
que  os  navios  a  vela  ficariam  por  muito  tempo  retidos  pelas 
calmarias  nas  visinhanças  de  Panamá. 

Baseava-se  provavelmente  na  opinião  de  Maury  a  quem 
faltavam  exclarecimentos  ácerca  desta  região  do  Occeano,  hoje 
muito  melhor  conhecida  do  que  no  tempo  em  que  Maury 
publicava  a  sua  obra. 

O  espaço  occupado  pelas  calmarias  existe,  é  certo,  mas 
pode  ser  evitado  sem  grande  augmento  de  derrota  ;  e  em 
todo  caso  é  inexacto  que  se  evitasse  este  mal  abrindo  um 
pouco  mais  ao  norte  ;  em  Nicaragua,  por  exemplo,  como  se 
tem  affirmado.  Pelo  contrario,  as  calmarias  tornam-se  tanto 
mais  raras  na  Nova  Granada  quanto  mais  se  desce  para  o 
Equador. 

O  Panamá  é,  portanto,  o  ponto  melhor  escolhido  para 
communicação  dos  dous  mares  e  é  fácil  demonstrar  que  todo 
o  commercio  maritimo,  da  Europa  e  dos  Estados  Unidos, 
como  da  costa  occidental  da  America  passará  por  alli. 

Com  eífeito,  tomemos  Valparaiso,  um  dos  pontos  desta 
costa  para  o  qual  o  canal  de  Panamá  menos  abrevia  a  dis- 
tancia ;  acharemos  que  o  encurtamento  da  distancia  è  de 
200  léguas  para  as  viagens  da  Europa  e  de  900  para  as  dos 
Estados  Unidos. 

Não  insistirei  nos  perigos  do  Cabo  de  Horn  evitados 
pelo  Canal  de  Panamá. 

Calculando  uma  differença  de  1  %  no  premio  do  seguro 
por  esta  via  e  em  5o  dollars  por  tonelada  o  valor  do  navio, 
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e  egualmente  5o  dollars  o  valor  medio  da  tonelada  de  carga  ; 
esta  differença  de  i  °/°  representa  um  dollar  por  tonelada 
effectiva,  ou  um  e  meio  dollar  por  tonellada  de  arqueação,  o 
que  equivale  a  mais  de  metade  do  imposto  de  passagem  do 
canal. 

Ficou  portanto  quasi  liquida  a  vantagem  de  200  ou  900 
léguas  a  menos  na  viagem  pelo  canal  de  Panamá. 

Verdade  é  que  o  navio  a  vela  terá  a  peduzir  desta  van- 
tagem o  preço  do  reboque,  mas  certamente  será  cousa  de 
pouca  monta  em  tão  curto  percurso. 

Não  esqueçamos ,  porém  ,  que  Valparaiso  é  um  dos 
portos  do  Pacifico  menos  favorecidos  pelo  canal  e  ficará  bem 
assegurado  que  todo  o  commercio  da  Europa  e  dos  Estados 
Unidos  se  fará  pelo  Panamá. 

O  mesmo  acontecerá  com  a  navegação  entre  os  Estados 
Unidos  e  as  ilhas  da  Occeania ,  Nova-Zelandia  ,  a  parte 
oriental  da  Nova  Hollanda,  Japão  e  o  norte  da  China  •  como 
com  a  navegação  á  vela  entre  estes  dous  últimos  paizes  e  os 
Estados  Unidos-. 

Novas  vias,  ainda,  convergirão  para  o  mesmo  ponto, 
ligando  a  parte  de  noroeste  á  sudeste  do  novo  continente,  e  a 
parte  sudoeste  do  antigo. 

E1  difficil  de  formar  uma  exacta  idéa  do  numero  de 
navios  que  tem  de  atravessar  o  Panamá  ;  mas  é  evidente  que 
será  mui  grande  e  indubitavelmente  muito  superior  ao  de 
Suez . 

O  porto  mais  beneficiado  por  esta  bella  via  marítima  é 
o  de  Nova-Orleans,  separado  da  California  e  do  resto  da 
Costa  Occidental  por  um  trajecto  que  será  de  16  dias  de 
viagem,  emquanto1  que  antes  era  de  1 3o  dias  a  viagem  de 
New-York  a  S.  Francisco  !  » 


A  Academia  das  sciencias  de  Paris,  em  sessão  publica 
annual  de  14  de  Março,  prouedeu  á  distribuição  de  vários 
prémios,  entre  os  quaes  notaremos  os  seguintes  : 

Premio  Gay. —  Estudar  os  movimentos  de  elevação  e 
depressão  que  se  tem  dado  no  litoral  occeanico  da  França, 
de  Dunkerque  a  Bidassoa,  desde  os  tempos  romanos  até  aos 
nossos  dias.  Ligar  a  estes  movimentos  os  factos  do  mesmo 
género  que  houverem  sido  averiguados  no  interior  das  terras. 
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Grupar  e  discutir  os  dados  históricos,  contrastando-os  pelo 
estudo  feito  nos  próprios  lugares.  Investigar  cuidadosamente 
da  existência  de  marcos  e  signaes  collocados  em  diversas 
épocas  no  intento  de  determinar  os  movimentos  futuros. 
Este  premio  não  foi  adjudicado. 

A  commissão  conferiu  um  premio  de  animação  de  5oo 
francos  a  M.  M.Delage  e  Alexandre  Ghèvremont. 
A  questão  foi  retirada  de  concurso. 

Premio  Delalande-Gaérinau. — Conferido  a  M.  Jean  Du- 
puis,  que  percorreu  sosinho,  a  sua  propria  custa,  com  tanta 
perseverança  como  ousadia,  uma  parte  do  extremo  Oriente, 
Tong-King,  limitrophe  das  possessões  francesas  da  Cochin- 
china. 

Premio  Savignj. — Destinado  aos  naturalistas  viajantes  : 
concedido  a  Mr.  Alfredo  Grandidier,  por  suas  investigações 
sobre  as  faunas  de  Zanzibar  e  Madagascar. 

Este  ultimo  paiz  situado  na  proximidade  da  Costa  d'Africa 
e  delia  somente  separado  pelo  canal  de  Moçambique,  poderia 
ligar-se-lhe  como  uma  dependência  dessa  mesma  costa. 

E1  uma  ilha  que  desde  remotos  tempos  tem  tido  existen 
cia  propria  ;  sua  geologia,  sua  flora,  a  sua  fauna  inteiramente 
distinctas  das  da  Africa,  a  assignalam  como  o  resto  de  um 
vasto  continente  desaparecido. 

Os  Hawas  e  as  populações  independentes  que  habitam  a 
sul  e  a  oeste  nunca  consentiram  que  estrangeiros  penetrassem 
no  interior  do  paiz.  M.  Grandidier  foi  o  primeiro  que  o  con- 
seguio.  Consagrou  alguns  annos  a  esta  viagem  d^exploração, 
reunindo  vegetaes  e  animaes  cujos  typos  extravagantes  offe- 
recem  aos  naturalistas,  sob  o  ponto  de  vista  da  distribuição 
geographica,  as  aproximações  mais  interessantes. 

De  volta  a  França,  Mr.  Grandidier  emprehendeu  á  sua 
custa  uma  publicação  importantíssima,  que  não  será  menor  de 
3o  volumes  contendo  mais  de  5oo  vinhetas.  Uma  espécie  de 
monographia  de  Madagascar  comprehendendo  a  geographia, 
a  metereologia,  a  historia  physica  e  natural  deste  interes- 
sante paiz. 

Adjudicando  este  premio  a  Mr.  Grandidier  a  Academia 
affirma  a  sua  solicitude  pelas  trabalhosas  pesquizas  e  publi- 
cações deste  sábio  naturalista. 


BIBLIOGRAPHIA 


Miguel  Lemos — Luiz  de  Camoens 
Paris— 1881.  1  vol.  in  16.°  com  288  paginas  de  impressão  nítida. 


O  presente  livro  é  um  dos  que  fazem  honra  a  quem  o 
escreveu. 

Revela  estudo  acurado,  senso  critico,  dirigido,  já  se  vê, 
por  uma  idea  e  segundo  ella  desenvolvida,  e  um  estylo. 

A  apreciação  de  Gamões  pelo  Sr.  M.  de  Lemos,  sob  o 
influxo  das  doutrinas  que  professa,  escapa  á  presente  noticia. 
Somente  podemos  examinar  o  livro  em  relação  á  Geographia 
e  ás  Sciencias  que  a  acompanham.  Escripto  para  uma  com- 
memoração,  em  Pariz  e  por  um  brazileiro,  traz  um  cunho 
de  sentimentos  hecterogeneos  :  os  do  autor,  os  dos  leitores 
para  quem  foi  feito,  os  do  vulto  observado. 

D'ahi  o  variegado  colorido  do  livro  ;  d'ahi  o  prisma  po- 
sitivista embaciado  pelo  ardor  das  crenças  de  Gamões  ;  d'ahi 
o  complexo  de  idéas  novas  sobre  a  vida  de  Gamões,  consi- 
derado como  vulto  perante  os  completos. 

Abstrahiamos  porém  do  exame  critico-philosophico  a 
porque  não  só  não  podemos  sujeitar  a  obra,  como  não  estamos 
affeitos  a  tal.  Encaremol-a  pelo  lado  que  nos  parece  único 
compativel  com  o  nosso  periódico — o  geographico. 


As  fontes  a  que  se  soccorreu  o  autor  para  as  conside- 
rações historico-geographicas  são  as  mais  puras.  Estudou  nos 
melhores  mestres,  se  bem  que  se  possam  contestar  umas  e 
outras  opiniões  que  trazem  apenas  com  justificação  o  nome 
proeminente  dos  autores,  que,  como  escudos  de  fino  aço, 
não  permittem  vulnerar-lhes,  senão  com  muito  geito,  o  valor 
e  o  critério. 

Todavia  o  autor  procura  sempre  justificar  com  bons 
padrinhos  litterarios  e  scientificos  as  suas  criteriosas  obser- 
vações sobre  o  progresso,  desenvolvimento  e  fins  da  nave- 
gação em  Portugal.  Estudou-lhe  o  progredir,  enthusiasta 
dos  vultos  grandiosos  que  illustram  o  periodo  que  vai  de  1400 
até  a  morte  de  Gamões,  mas  enthusiasta  de  um  enthusiasmo 
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de  moço,  ardente,  inspirado,  arrebatado  mesmo,  diriamol-o, 
se  isso  não  podesse  parecer  um  sacrilégio  ,  relativamente  a 
sectários  de  uma  doutrina  que  parece  impediras  manifes- 
tações violentas  e  naturaes  de  uma  alma  joven.  Feliz  nas 
appreciações  que  faz  desses  vultos,  o  autor  desenha-lhes  a 
face  mais  brilhante  dos  respectivos  caracteres,  fazendo  sobre- 
sahir  o  valor  moral  e  humanitário  de  cada  uma  dessas  indivi- 
dualidades gigantes  a  quem  tanto  devem  o  mundo,  a  sciencia, 
e,  especialmente,  Portugal. 


O  caracter,  a  vida  intima,  a  natureza  especial  do  infante 
D.  Henrique  merecem  ao  Sr.  Lemos  umas  paginas  ma- 
gistraes.  Faz  apparecer  o  Infante  enroupado  nas  grandes 
vestes  de  sábio,  audaz  investigador,  sacrificando  á  sciencia  os 
enganosos  prazeres  do  mundo. 

Para  occupar-se  do  Infante,  o  autor  faz  em  primeiro 
lugar  a  resenha  dos  primeiros  navegadores  que  perlustraram 
os  mares  da  Africa,  desde  osphenicios  até  142 1,  anno  em 
que  o  Infante  deixou  Lisboa.  A  transição  faz-se  pois  sem 
esforço,  naturalmente. 

A  narração  dos  descobrimentos  prosegxie,  o  autor  trata 
de  Gama  e  Magalhães,  analysa  os  resultados  dessas  viagens 
todas,  aponta-lhes  a  utilidade  e  fórma  seu  favorável  juizo 
sobre  ellas. 

Albuquerque  é  o  titulo  do  IV  capitulo  em  que  o  Sr.  M.  de 
Lemos  resume  com  habilidade  os  factos  passados  desde 
a  expedição  de  Cabral  até  a  confirmação  do  poderio  portuguez 
na  índia. 


Passaremos  sem  demorar-nos  muito  pela  segunda 
parte  do  Evro  em  que  a  biographia  do  poeta  é  reproduzida 
com  observações  judiciosas  de  quando  em  vez.  Não  é  um 
trabalho  que  se  possa  dizer  próprio  do  autor,  pois  é  limitado, 
nem  podia  deixar  de  o  ser,  á  compillação  methodica  e  per- 
feitamente ©rganisada  do  que  sobre  a  vida  de  Gamões  tem-se 
dito . 

A  terceira  parte  consiste  :  1 .°  no  estudo  critico  da  litte- 
ratura  portugueza  desde  a  época  da  formação  até  Gamões. 
2.0  na-  analyse  das  obras  de  Gamões. 
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Respeitamos  as  opiniões  do  autor,  não  nos  cabe  dis- 
cutil-as  :  estão  bem  apresentadas  e  em  estylo  agradável  e 
próprio. 

Revela-se  apaixonado  admirador  do  poeta  e  ardente  cultor 
das  letras  ;  manifesta-se  conhecedor  da  historia  e  critica 
litterarias  e  finalmente  mostra  bastante  critério  de  apre- 
ciação. 

Todo  o  livro  demonstra  prurido  de  propaganda.  A  cada 
passo  o  autor  deixa  sobretudo  elevar  as  doutrinas  que  pro- 
fessa, todas  as  suas  apreciações  sendo  feitas  sob  o  influxo 
dos  princípios  positivistas  completos.  E1  portanto  este  livro 
um  livro  de  propaganda. 

Se  nos  fora  licito  aventurar  algumas  observações  sobre 
defeitos,  diríamos  que  um  pequeno  defeito  é  o  desvirtua- 
mento de  alguns  nomes  próprios  que,  para  seguir  em  tudo 
a  língua  em  que  escreve,  praticou  o  autor.  D'ahi  a  impossi- 
bilidade para  a  França  e  para  os  estrangeiros  que  lerem  a 
obra  de  conhecer  os  verdadeiros  nomes  dos  heroes  de  que 
elle  se  occuapa.  Dom  Pedre,  Camoens,  Dom  Dinis,  Nune\, 
Gilianej,  Alvares,  Gonçalves,  Magellan,  maitre  Rodrigue, 
etc.,  e  as  traducções  dos  nomes  próprios. 

Agradecemos  o  exemplar  que  nos  foi  offerecido. 


A  Redacção. 


EXPEDIENTE 

Poblicações  recebidas  nela  SECÇÃO  até  Maio  íe  1881 


Recebemos  mais  as  seguintes  publicações  : 

Escragnolle  Taunay.  —  Estudos  críticos  —  i  volume. 

Le  Baron  d' Ourem. —  Analyse  des  sessions  legislatives 
de  i8j8  e  i8jg  —  au  Brésil  — ■  i  volume. 

No  proximo  numero  trataremos  especificadamente  destas 
obras. 


Aos  assignantes  do  interior  rogamos  sirvam-se  de  avi- 
sar-nos  da  não  recepção  da  Revista,  depois  do  dia  16  de 
cada  mez. 


O  Exm.  Sr.  Barão  de  Teffé  foi  eleito  presidente  da 
SecçÃ.o  em  Abril  do  corrente  anno.  Respondemos  assim 
a  pergunta  do  nosso  assignante  Sr.  Dr.  F.  S.  M. 


Tomaram  parte  no  trabalho  deste  numero  os  Srs.  re- 
dactores Eduardo  Lemos  e  Ramalho  Ortigão. 


Dr.  Fernando  Mendes. 

Redactor-cliefe. 
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DISCURSOS  PARLAMENTARES 

Primeira  parto  —  Materia,  Religiosa 

A  ediccão  destes  discursos  será  feita  com  todo  o  esmero  em 
bom  papel  e  formato  commodo,  formando  cada  assumpto  um 
bello  volume.  A  impressão  começará  em  breve,  sendo  o  tra- 
balho feito  sob  a  direcção  do  filho  do  finado  senador — o 

DR.  FERNANDO  MENDES  DE  ALMEIDA 
Os  editores,  Oltveira  &  C.a,  recebem  assignaturas  para 

cada  volume  de  per  si. 
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